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Governo desmente 
‘lockdown’ alardeado 
por candidato de JP
Executivo estadual veio a público, ontem, para esclarecer que não está sendo estudado o fechamento 
do comércio, bem como das atividades econômicas que têm sido realizadas na Paraíba. Página 4

  

Comércio antecipa ofertas do 
Black Friday para evitar covid
A solução encontrada por muitos empresários paraibanos 
para evitar aglomerações durante a campanha deste ano 
foi antecipar as promoções. Página 12

Diversidade

Últimas

 Na movimentação militar que antecedeu o 
15 de novembro, dois paraibanos se destacaram: 

um militar, o general Almeida Barreto, e o 
jornalista Aristides Lobo.  Página 2

Ramalho Leite

 A história de mártires emblemáticos 
que lutaram em defesa dos oprimidos 

inspirou compositores clássicos em 
extraordinárias produções.  Página 10

Germano Romero

 Quando, em casa, a criança observa os 
pais manuseando livro, mesmo que não tenha 

avultada biblioteca, isso é base para a construção 
do costume pela leitura.  Página 11

José Nunes

Foto: Mano de Carvalho/Secom-PB
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Inauguração nesta sexta Paraíba ganha 
centro especializado no atendimento ao autista. Página 4

Em obras Prefeitura entrega dois novos trechos da reforma da Epitácio Pessoa, 
entretanto, mais de metade da avenida ainda está para ser concluída. Página 7

Mutirão para renegociação 
ganha versão digital

O adeus a Maradona: intenso,  
autodestrutivo e genial

Realizado pelo Procon-PB até o dia 4 de dezembro, com 
consumidores de JP e CG, atendimento ocorre pelo Whats App, 
em função da pandemia.  Página 3

Um dos maiores craques do futebol de todos os tempos 
morreu ontem, aos 60 anos de idade, em sua casa, em 
Buenos Aires, surpreendendo fãs no mundo todo.  Página 16

Geral

NA PARAÍBA

A crise em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

143.615
6.166.898

60.207.001

3.268
170.799

1.417.906
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS

Enfim, nos 
cinemas Um ano 

depois de sair consagrado 
do Festival de Gramado, 

‘Pacarrete’, estrelado 
pelas paraibanas Marcélia 

Cartaxo (foto), Zezita 
Matos e Soia Lira, estreia 

na PB. Página 9

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 26 de novembro de 2020

Cultura
Colunas

Esportes

Presidente da Docas-PB, Gilmara Temóteo recebe o Prêmio Portos + Brasil, que reconhece o trabalho da companhia como uma das gestões mais eficientes do país. Página 8

Porto de Cabedelo recebe prêmio por gestão
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A pandemia de covid-19, certamente, é o assunto mais comenta-
do, discutido, debatido não somente no Brasil, mas no mundo intei-
ro, por motivos óbvios: a desaceleração no número de casos, meses 
atrás, que gerou uma expectativa positiva na população, não se con-
solidou, nos meses subsequentes. E o que se vê no país é um cenário 
nada tranquilizador. 

As autoridades que lidam diretamente com o enfrentamento à 
pandemia vinham alertando que o relaxamento das pessoas quanto à 
manutenção de medidas preventivas – distanciamento social, uso de 
máscaras, higienização das mãos – tenderia a elevar as estatísticas de 
contaminação pelo novo coronavírus. E com a realização de atos de 
campanha em um ano eleitoral, que geraram aglomerações de pessoas 
aos milhares, essa previsão, infelizmente, se tornou fato.  

É até redundante afirmar que a covid-19 continua fazendo vítimas 
às centenas no país e que, por isso, as pessoas precisam se conscienti-
zar de que o pior ainda não passou e, assim, retomar, com o rigor que 
se faz necessário, a rotina de adotar medidas preventivas. Mas é preci-
so, nesse momento, que a imprensa e todos os canais e plataformas de 
divulgação continuem batendo na mesma tecla: se cada um não fizer a 
sua parte, individualmente, a coletividade pagará um preço ainda mais 
alto do que até agora foi registrado. 

Os números que corroboram a situação temerária em que ainda 
vivemos falam por si só: dados divulgados pelo Ministério da Saúde e 
confirmados pelo consórcio de veículos de imprensa mostram que o 
Brasil ultrapassou as 170 mil mortes em decorrência da pandemia. Nas 
últimas 24 horas, foram registradas 638 óbitos no país. 

Não há vacina ainda disponível para uma imunização em massa da 
população, não se cansam de dizer os especialistas, aqui e alhures. Po-
rém, muitos estão fazendo ouvidos moucos a esses alertas, o que vem 
agravando a crise sanitária que ora vivenciamos.  

No âmbito do Congresso Nacional, há uma preocupação quanto 
à compra, pelo Governo brasileiro, de vacinas que já estão prestes a 
serem liberadas. A comissão mista que acompanha as ações do Go-
verno Federal no enfrentamento à pandemia aprovou a realização de 
audiência pública com o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, para 
discutir o assunto. Em síntese, querem saber como se dará essas com-
pras e se já existe um planejamento para uma campanha nacional de 
imunização, em futuro próximo.  

Prevenção ou óbito 

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

Saque às feiras: realidade da seca

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com Humor

No Semiárido nordestino e particu-
larmente da Paraíba o povo sofria desde 
o final da década de setenta com um forte 
período de estiagem.  A lavoura devasta-
da, os rios, açudes e barragens secando, 
provocavam a escassez de alimentos e de 
água para a sobrevivência humana e ani-
mal. Como se não bastasse a séria crise 
econômica que o país vivia naquele ano. 
Assim, 1980 começava trazendo desola-
ção, tristeza e desesperança para cerca de 
oitocentos mil paraibanos.

O clima era de tensão social com o 
povo dessa região não encontrando  alter-
nativas, a não ser promover 
saques às feiras livres e es-
tabelecimentos comerciais,  
no desespero da busca de 
sobrevivência. Isso  se tor-
nou uma crua realidade do 
cotidiano nordestino.

Historicamente sem-
pre que isso ocorre ficamos 
a ouvir os discursos políti-
cos prometendo ações que possam mini-
mizar esse padecimento. Muitos, lamen-
tavelmente, se aproveitam para faturarem 
política e financeiramente com o proble-
ma. É o que nos acostumamos  chamar de 
“indústria da seca”. 

Na Paraíba, o governador Tarcísio Bu-
rity decidiu decretar estado de emergência 
em cento e doze municípios. A saída que a 
administração encontrava era a formação 

de “frentes de emergência”, alistando fla-
gelados para trabalharem na construção 
de pequenos açudes e estradas. Em nosso 
Estado cerca de cem mil pessoas se ins-
creveram para essas frentes de trabalho. 
Eram preocupantes as notícias de ameaças 
de invasão às feiras e saques ao comércio 
desses municípios mais castigados pela 
seca. Esse cenário tão comum na época, 
felizmente, desapareceu a partir dos pro-
gramas sociais recentes. As famílias das 
áreas rurais já não se sentem motivadas a 
saquear, nem fugir para outras regiões na 
necessidade de subsistência.

Claro que a questão 
da seca está longe de ser 
resolvida, mas já não ve-
mos aquelas convulsões 
sociais que afligiam a to-
dos nós que acompanhá-
vamos com um natural 
instinto de solidariedade, 
embora nos sentindo im-
potentes para resolvê-los, 

o noticiário a respeito. Viver da agricultu-
ra e da pecuária nesses tempos de seca é 
a certeza de experimentar dias de sofri-
mento. 

O nordestino fica a apelar para a  cle-
mência divina na oferta de condições de 
vencer o flagelo da seca, sem a obrigação 
de ficar  mendigando ajuda do poder ofi-
cial, muitas vezes exercida por explorado-
res da miséria social.

Artigo Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br  | Colaborador

Paraibanos pais da República
Terminei de ler há pouco mais um 

livro do paranaense Laurentino Gomes- 
1889. É o último da trilogia que começou 
com o 1808 e continuou com 1822. Se to-
dos os que cuidassem da História, narras-
sem os fatos da forma como ele o faz, todo 
mundo gostaria de ler livros de História. 
O singular da sua escrita é que ele conta 
os bastidores dos acontecimentos que a 
versão oficial não passou adiante. Até os 
detalhes sórdidos e o burlesco dos fatos 
e seus atores, são transmitidos aos que se 
debruçam sobre os livros. Foi assim com a 
transmudação da família real para o Bra-
sil, a Independência e agora, a República 
que, para ele, foi fruto da existência de 
um imperador cansado 
(Pedro II), um marechal 
vaidoso (Deodoro da 
Fonseca) e um professor 
injustiçado (Benjamim 
Constant).

O imperador depos-
to por um golpe de es-
tado foi embarcado em 
uma madrugada para o 
exílio, mesmo tendo ra-
dicais, como o advoga-
do paulista Silva Jardim, que pregavam o 
trucidamento da família real, a exemplo do 
que sofrera a Corte Francesa de Luiz XVI 
onde a estrela fora Maria Antonieta. Deo-
doro teria aderido à República diante de 
um fato consumado: o manifesto publicado 
no jornal do abolicionista José do Patrocí-
nio que, como o marechal, era monarquis-
ta empedernido. Patrocínio, por ser negro, 
devotava amor infinito à Princesa Isabel, 
por motivos óbvios, sendo o responsável 
pelo título de A Redentora com que a filha 
de Dom Pedro entrou para a História.

Na movimentação militar que antece-
deu o 15 de novembro, dois paraibanos se 
destacaram: um militar, o general Almeida 
Barreto e o jornalista Aristides Lobo, o pri-

meiro nascido em João Pessoa e o segun-
do em Cruz do Espírito Santo. O jornalista 
viveu parte de sua vida em Alagoas onde, 
mais tarde, disputaria dois mandatos con-
secutivos de deputado geral, como eram 
chamados os parlamentares federais no 
Império. Expunha a defesa da mudança do 
regime no jornal A República, fundado por 
ele e outros companheiros de empreitada. 
Instalada a nova ordem, Aristides Lobo 
foi nomeado ministro do Interior, cargo 
que ocupou por pouco mais de dois meses, 
rompendo com Deodoro.

A participação do paraibano Almeida 
Barreto foi mais polêmica. Conta Laurenti-
no Gomes que o Visconde de Ouro Pedro, 

chefe do último ministé-
rio monárquico, refugia-
ra-se em um quartel e 
tinha a garantir sua inte-
gridade e da monarquia 
agonizante, justamente 
as tropas sob o comando 
do general Almeida Bar-
reto. Sem que o governo 
soubesse, o general tam-
bém estava comprometi-
do com os golpistas, mas 

não tinha a absoluta confiança de Deodoro. 
Este, ao se deparar com as tropas diante do 
quartel, mandou intimar o general Barreto 
a mudar de posição. Como Pedro negou a 
Cristo três vezes, o general teria deixado 
de atender ao chamamento do proclama-
dor da República. Na terceira convocação, 
irritado, Deodoro verbera:

- Menino, vá dizer ao Barreto que faça 
o que já por duas vezes lhe ordenei, ou en-
tão que meta sua espada no... pois não pre-
ciso dele!

O conteúdo chulo da frase de Deodo-
ro tem sido amenizado por outros histo-
riadores que preferem se referir a “frase 
impulsiva e vigorosa” ou “uma exclamação 
violenta”.

 Na movimentação militar 
que antecedeu o 15 de 

novembro, dois paraibanos se 
destacaram: um militar, o 

general Almeida Barreto e o 
jornalista Aristides Lobo.   

 Esse cenário 
tão comum na época, 

felizmente, desapareceu 
a partir dos programas 
sociais recentes.   
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Companhia realizará estudos para atender as mais de 1,3 mil lojas de calçados, confecções e acessórios em Campina Grande

A Companhia Paraibana 
de Gás (PBGás) irá realizar es-
tudos para estender sua rede 
de gasoduto para fornecimento 
de gás natural ao Polo da Moda 
de Campina Grande, localizado 
no Complexo Aluízio Campos, 
que contará com mais de 1,3 
mil lojas de confecções, cal-
çados, acessórios, um polo de 
eventos e serviços como Casa 
da Cidadania e Lotérica.   

Durante reunião realiza-
da nessa terça-feira (24), com 
empresários que fazem parte 
do polo, Joseilton Souto, sócio 
do empreendimento, e a geren-
te de negócios Patrícia Alves, 
apresentaram aos representan-
tes da PBGás o empreendimen-
to, cuja primeira etapa será en-
tregue no segundo semestre de 
2022. Participaram da reunião 
o diretor-presidente da PBGás, 
Jailson Galvão, o diretor técnico 

comercial, Paulo Campos, e os 
gerentes de Mercado, Alairson 
Gonçalves e Regional, Renato 
Vilarim. 

De acordo com o diretor
-presidente da PBGás, Jailson 
Galvão, a companhia apoia 
ações empreendedoras que co-
loquem os pequenos empresá-
rios em um ambiente moderno, 
próspero e com alto potencial 
de crescimento. “Neste cená-
rio vamos investir para levar a 
nossa rede de gás até o Polo da 
Moda com o acompanhamen-
to técnico ao longo do projeto 
para adaptação das mais va-
riadas aplicações do gás em 
cocção, aquecimento de água, 
climatização dentre outros”, 
destacou Jailson Galvão. 

Incentivo Fiscal
A gerente de negócios do 

Polo da Moda, Patrícia Alves, 

afirmou que a escolha de Cam-
pina Grande também se deu 
pelo arranjo produtivo local, 
em torno de calçados e confec-
ções, que foi ainda mais poten-
cializado pelo Decreto Estadual 
n.40697, de 03/11/2020, do 
Governo do Estado, que sim-
plifica o recolhimento do ICMS 
para indústria e varejo de con-
fecção, com aplicação de 2% 
para indústria e de 3% para 
varejistas, que não possuam 
outros benefícios fiscais, aten-
dendo Campina Grande e mais 
53 municípios paraibanos.

Patrícia Alves acrescentou 
que potencializando o desen-
volvimento trazido pelo Decre-
to, válido já a partir de janeiro 
de 2021, o Polo da Moda Cam-
pina Grande está localizado na 
região com potencial hídrico, 
que já foi beneficiado pela 
transposição das águas do Rio 

São Francisco, e o mais impor-
tante, tem a disponibilização da 
rede de gás natural, através da 
PBGás, o que fortalece não ape-
nas o empreendimento, mas to-
das as indústrias no município, 
que podem se instalar e serem 
beneficiadas com as vantagens 
do gás canalizado. 

A primeira etapa do Polo 
da Moda contará com mais de 
1 mil lojas, distribuídas em três 
pisos.

Nilber Lucena 
Especial para A União

PBGás planeja ampliar rede de 
gás para atender Polo da Moda

Editoração: Clóvis RobertoEdição: Clóvis Roberto

Espera-se que Bruno esteja, 
de fato, desarmado para tratar 
com o governador de temas 
que interessem à coletividade, 
deixando de lado as questões 
políticas que separam ele e 
seus aliados do grupo político 
do governador. João Azevêdo 
já disse que receberá qual-
quer prefeito em audiência, 
independentemente do partido 
pelo qual tenha sido eleito.   

De portas abertas 
Numa emissora de TV, foi 
perguntado ao prefeito eleito 
de Campina Grande, Bruno 
Cunha Lima (PSD), como se 
dará seu relacionamento com 
o governador João Azevêdo 
(Cidadania), em 2021: “Sou 
homem desarmado. Política 
é a arte de construir pontes, 
não muros. Não quero ten-
sionar com o governador”, 
afirmou. 

Com base em levantamento feito pelo 
Atlas da Violência 2020, realizado 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (FBSP), 
Damião Feliciano disse que o número 
de homicídios de pessoas negras no 
Brasil cresceu 11,5%, e o de pessoas 
não negras caiu 12,1%, entre 2008 
e 2018. 

Mais negros Mortos

DaMião Feliciano vai coorDenar coMissão para 

acoMpanhar apuração Da Morte De hoMeM negro

“não quero tensionar” 

O assassinato de um homem negro, João Alberto Silveira Freitas, por seguranças do supermer-
cado Carrefour, em Porto Alegre, sexta-feira passada, expôs a barbárie a que pessoas negras 
e pobres estão expostas no país. É inadmissível que alguém seja espancado até a morte nas 
dependências de um supermercado, num flagrante caso de intolerância. Ao tomar conhecimento 
do ato grotesco, me perguntei como se portaria o Congresso Nacional face àquela violência 
gratuita. Felizmente, o fato condenável motivou a criação, pela Câmara dos Deputados, de uma 
comissão externa para acompanhar a investigação do crime, que será coordenada pelo deputado 
paraibano Damião Feliciano (foto), do PDT – os outros integrantes são Benedita da Silva (PT-RJ), 

Orlando Silva (PCdoB-SP), Silvia Cristina (PDT-RO), Bira do Pindaré (PSB-MA), e Áurea Carolina 
(Psol-MG). “A violência contra pessoas negras, a repetição de casos brutais como o de João 

Alberto, não podem passar despercebidos pela sociedade, pelas autoridades e pelos 
políticos brasileiros. Convém mencionar que a tortura e a morte de pessoas negras 
revelam o racismo estrutural existente no Brasil, que tornou a execução de negros 
por agentes públicos e privados um mero acontecimento cotidiano”, argumentou o 
deputado para justificar a criação do colegiado, que foi proposta por ele. 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

A partir de 1º de janeiro de 2021, Luciano 
Cartaxo (PV) ficará sem exercer cargo eletivo 
na Paraíba, fato este que motiva uma pergunta 
em quem o entrevista: qual será o seu destino 
político? Ele responde, já falando em eleições 
futuras: “Vou me debruçar sobre o meu futuro, 
avaliar o cenário para 2022”.

vou avaliar cenário para 2022, Diz 
cartaxo ao Falar sobre Futuro 

seM Falar Do vlt 

uM ‘poço seM FunDo’ 

E o prefeito Romero Rodrigues (PSD) vai con-
cluir seu mandato na Prefeitura de Campina 
Grande sem dar uma explicação sobre a 
implantação do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) na cidade. O governador João Azevêdo 
se dispôs a implantá-lo, mas ‘forças ocultas’ 
pediram ao presidente Jair Bolsonaro que 
barrasse o projeto.  

A direção estadual do Incra enviou nota à coluna 
em que afirma que a operação ‘Poço sem fundo’, 
da PF, que investiga desvios de recursos destinados 
à perfuração de poços, tem por alvo “contratos 
firmados em 2016 e 2017, portanto, na gestão an-
terior”. O ex-deputado federal Benjamin Maranhão 
e o presidente do MDB de João Pessoa, Alberto 
Gomes, são investigados.   
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Rede de gás natural ampliada possibilitará um ambiente mais moderno e dinâmico

Foto: Secom-PB

Procon-PB

Mutirão Virtual renegocia dívidas

O Procon Estadual da 
Paraíba iniciou ontem, 25, o 
II Mutirão de Renegociação 
de Dívidas para os consu-
midores que reconhecem 
estar endividados e desejam 
negociar os débitos. Nesta 
segunda edição que acontece 
entre 25 de novembro e 4 de 
dezembro os consumidores 
de João Pessoa e Campina 
Grande poderão renegociar 
as suas dívidas com a Cage-
pa e Energisa, todo o atendi-
mento será virtual e ao fim 
das negociações os acordos 
serão reconhecidos pelo Tri-
bunal de Justiça da Paraíba.

A superintendente do 
Procon-PB, Késsia Liliana, 

comentou sobre a importân-
cia dessa ação do Governo do 
Estado por meio do Procon 
Estadual. “O Mutirão de Re-
negociação de Dívidas ele é 
extremamente importante 
para os consumidores que 
estão endividados, que mui-
tas das vezes estão nessa 
situação de endividamento 
não porque querem, mas por 
ter perdido emprego, por ter 
problema de saúde na família 
ou perdeu alguma gratifica-
ção, ou mesmo chegaram a se 
separar e agora ainda temos 
a pandemia que é outro fator 
preponderante”, destacou. 

Por conta da pandemia 
da covid-19, os consumido-
res de João Pessoa e Cam-
pina Grande que desejarem 
quitar as suas dívidas com 

as empresas fornecedoras de 
água e luz deverão entrar em 
contato com o Procon-PB vir-
tualmente, através do What-
sApp 3218-5441 entre a 8h 
e às 16h. 

Ao entrar em conta-
to através do aplicativo de 
mensagem, o consumidor 
deverá preencher um formu-
lário e em seguida acessar o 
link que será enviado para 
que receba uma cópia da ins-
crição e ficar no aguardo da 
data da audiência de conci-
liação que será marcada pelo 
Procon Estadual. 

As audiências de conci-
liação entre as empresas e os 
consumidores serão realiza-
das entre 30 de novembro e 
4 de dezembro e fazem parte 
da Semana de Conciliação do 

Conselho Nacional de Justiça. 
“O Mutirão ele vem a 

ser um alento para o consu-
midor que reconhece e que 
deve e que quer honrar os 
seus compromissos, então 
durante os mutirões esses 
acordos que são realizados 
para os consumidores que 
reconhecem que devem o 
Procon entra em contato com 
os fornecedores, negociar 
um acordo e ao final o acordo 
é homologado pelo Nupe-
mec - Núcleo Permanente 
de Métodos Consensuais de 
Solução de conflitos - do Tri-
bunal de Justiça. Essa é uma 
visão social do órgão que 
tem como objetivo socorrer 
o consumidor que encontra-
se mais vulnerável e numa 
situação de endividamento,” 

ressaltou Késsia Liliana. 
De acordo com a supe-

rintendente do Procon Es-
tadual a expectativa é que 
ainda em dezembro seja 
realizada mais uma etapa 
do Mutirão de Renegociação 
de Dívidas com as empresas 
de telefonia e internet, ban-
cos, operadoras de cartões 
de crédito e escolas parti-
culares. 

Em julho, foi realizado 
o I Mutirão de Renegociação 
de Dívidas que por conta da 
pandemia e do isolamento 
social também aconteceu 
virtualmente. “No último 
mutirão nós tivemos a troca 
de 89 mil mensagens, então 
a gente negocia e tudo mais,” 
pontuou a superintendente 
do Procon-PB.

A Justiça Federal na 
Paraíba (JFPB) divulgou, 
ontem, o balanço das duas 
praças do “Leilão Unificado 
de 2020”. Ao todo, foram ar-
recadados R$ 5.801.327,65 
com a arrematação de 46 
lotes de processos que tra-
mitam nas 2ª, 3ª, 5ª, 11ª e 
12ª Varas Federais. O even-
to ocorreu nos dias 10 e 24 
deste mês, de forma 100% 
virtual.  Na 1ª praça, realiza-
da no dia 10, foram arrema-
tados 25 lotes, totalizando 
R$ 1.746.777,65. Já na 2ª 
hasta pública foram liqui-
dados 21 lotes, resultan-
do em R$ 4.056.650,00. A 
maioria dos bens oriundos 
das execuções fiscais pôde 
ser arrematada por 50% do 
valor da avaliação.

Leilão pela 
internet na 
PB arrecada 
R$ 5,8 mi 

A primeira etapa 
do Polo da Moda de 

Campina Grande contará 
com mais de mil lojas, 
distribuídas em três 

pavimentos.



Em nota, gestão estadual assegura que “mantém a mesma serenidade e firmeza de ações desde o início desta crise sanitária”

Governo da PB nega que esteja 
planejando adotar lockdown 
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Centro possui completa infraestrutura para atender inicialmente pessoas de 37 municípios paraibanos

Foto: Mano de Carvalho/Secom-PBO Governo do Estado di-
vulgou nota na noite de ontem 
negando que esteja realizan-
do estudos para fechar o co-
mércio e demais atividades 
econômicas. A informação 
falsa foi divulgada por um de-
terminado candidato à Prefei-
tura de João Pessoa.   

O texto da nota afirma: 
“O Governo do Estado vem a 
público esclarecer e tranqui-
lizar a população paraibana 
que não está sendo estudado 
fechamento do comércio e 
das atividades econômicas, 
nem muito menos qualquer 
decretação de lockdown, con-
forme vem alardeando em 
suas entrevistas e propagan-
da política um determinado 
candidato à Prefeitura de João 
Pessoa”.

Na nota, o Governo do 
Estado alerta que “em busca 
desesperada para obter divi-
dendos eleitorais, atropela-se 
a verdade e o respeito à vida, 
levando-se o terror à popula-
ção, que já sofre com os efei-
tos de uma pandemia na vida 
de todos os paraibanos”.

Diante da informação fal-
sa, o Governo do Estado asse-
gura que “mantém a mesma 

serenidade e firmeza de ações 
desde o início desta crise sa-
nitária, em março deste ano, 
antecipando-se aos fatos e 
garantindo atendimento em 
toda as unidades de saúde, 
com a abertura de novos lei-
tos, além da distribuição de 
máscaras, testes, contratação 
de profissionais de saúde e 
assistência social aos mais 
necessitados”.

O texto do Governo do 
Estado finaliza afirmando que 
“em nenhum momento foi 
decretado lockdown, mas fo-
ram tomadas todas as provi-
dências para preservar vidas 
e ao mesmo tempo manter a 
Paraíba funcionando, com a 
responsabilidade que o mo-
mento exige de todos os go-
vernantes”

Governo do Estado 
tranquiliza a população 

e reafirma que toma 
medidas para 

preservar vidas

Usuários do Centro 
de Atendimento 
do Autista será 

formada por equipe 
multidisciplinar.

PB mantém alta no número 
de casos diários de covid-19 

Novos 717 casos e sete 
óbitos foram confirmados on-
tem pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). Com os no-
vos números, a Paraíba che-
gou a 143.615 casos, sendo 
114.020 (79,39%) pacientes 
considerados recuperados e 
3.268 (2,28%) falecimentos 
em decorrência do agrava-
mento da doença. Aproxima-
damente 18,33% dos casos 
totais estão em aberto, ou 
seja, pacientes em recupera-
ção. Cerca de 455.002 testes 
para diagnóstico do novo co-
ronavírus já foram realizados, 
constatando casos em todos 
os 223 municípios do Estado, 
sendo 182 com mortes entre 
seus residentes confirmadas. 

Com o aumento gradati-
vo de casos, a taxa de trans-
missibilidade, R(t) efetivo, da 
Paraíba é de 1,04, de acordo 
com dados do Observatório 
de Síndromes Respiratórias 
da Universidade Federal da 
Paraíba. Apesar de estar abai-
xo da média nacional de 1,30, 
segundo Imperial College de 

Londres, no Reino Unido, a 
taxa é preocupante. A Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) indica que números 
acima de um são perigosos e 
apresentam risco alto de con-
taminação. O número aponta 
que cada 100 pessoas conta-
minadas transmitem o vírus 
para outras 104, na Paraíba, 
e 130 no Brasil.

Entre os falecimentos re-
gistrados, datados de 19 a 23 
de novembro, quatro ocor-
reram entre a terça-feira e a 
quarta-feira. As mortes se con-
centram em residentes das ci-
dades de Barra de João Pessoa, 
Patos, Santa Rosa, Vieirópolis, 
Santa Cecília, Coremas e Be-
lém do Brejo do Cruz. Dois não 
possuiam comorbidades e os 
demais apresentaram hiper-
tensão, diabetes, cardiopatia, 
obesidade, doença neurológi-
ca e sequelas de AVC. A faixa 
etária entre as vítimas foi de 
35 a 82 anos. Outros 34 óbitos 
estão em investigação.

A ocupação total de leitos 
de UTI (adulto, pediátrico e 
obstétrico) em todo o Estado 
é de 46% e 29% dos leitos 
de enfermaria ocupados. Na 

Região Metropolitana de João 
Pessoa, a taxa de ocupação 
chega a 54% em UTI e 33% 
em enfermarias. No Sertão o 
número é de 59% dos leitos 
de UTI e 34% de enfermarias 
para adultos.

Dez cidades concentram 
47,83% dos casos diários 
divulgados ontem. São eles: 
João Pessoa com 121 novos 
casos; Campina Grande com 
40 novos casos; Conceição 
teve um aumento de 36 ca-
sos, seguido por Patos com 
o registro de 31 novos casos; 
Cajazeiras teve 27 casos; 
Pombal 26; Monteiro e San-
ta Rita registraram 19 casos 
cada; Cabedelo e São Bento 
fecham a lista com 17 novos 
casos cada.

Até a terça-feira, 9.304 
paraibanos foram entrevista-
dos e testados pela pesquisa 
“Continuar Cuidando - Obser-
vatório da covid-19”, realiza-
da pelo Governo da Paraíba, 
através da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES). A pesquisa 
que mapeia os impactos da 
pandemia na vida das pes-
soas do Estado, esteve em 88 
cidades.

Ana Flávia Nóbrega
ana8flavianobreg@gmail.com

Na capital

Centro de Atendimento do 
Autista será aberto amanhã

O Governo do Estado 
inaugura amanhã, às 10h, 
o Centro de Atendimento 
ao Autista, um espaço ino-
vador de gestão pública, 
que vai fortalecer a rede 
de atenção à saúde destas 
pessoas, com o objetivo de 
ampliar o acesso e a inter-
venção precoce. O Centro 
vai atender as pessoas 
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) de forma 
multidisciplinar, com pro-
fissionais de diversas áreas 
que realizam o processo 
terapêutico visando a qua-
lidade de vida e autonomia 
das pessoas com TEA. 

O Centro de Atendi-
mento ao Autista está lo-
calizado na Rua Bom Jesus, 
nº 649, Bairro do Varjão/
Rangel, em João Pessoa e 
o funcionamento será de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 11h30 – 13h às 
17h. A equipe será formada 
de profissionais nas áreas 
de Nutrição, Psicologia, Te-

rapia Ocupacional, Fonoau-
diologia e Educação Física, 
além do Serviço Social.

O equipamento vai 
desenvolver um trabalho 
diferenciado, ofertando aos 
usuários a disponibilida-
de do acompanhamento 
de profissionais especia-
listas em TEA, bem como 
o treinamento parental, 
formação continuada com 
a equipe técnica e a articu-
lação com os demais servi-
ços da Rede de Atenção as 
Pessoas com Deficiência, 
especialmente os serviços 
da Rede de Proteção Social 
do Estado.

O secretário do De-
senvolvimento Humano, 
Tibério Limeira, ressalta a 
importância desse serviço 
para a Paraíba. “A implan-
tação do Centro demons-
tra a sensibilidade do go-
vernador com a temática, 
visto que a demanda de 
casos de autismo espe-
rando por atendimento 
no país cresce gradati-
vamente, e esse será um 
espaço que irá começar 
já contemplando 37 muni-
cípios paraibanos, viabi-
lizando o acesso de cerca 
de 300 pessoas com TEA 
ao processo terapêutico”, 
enfatizou. 

O Centro de Atendi-
mento ao Autista, é um ser-
viço do Governo do Estado, 
através da Secretaria do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh), em parceria com a 
Casa Pequeno Davi, órgão 
executor das atividades por 
meio de convênio no valor 
de R$ 1,25 milhão.

A Secretaria de Estado 
da Segurança e Defesa So-
cial da Paraíba vai acionar a 
Polícia Federal, Polícia Ro-
doviária Federal, Polícias de 
outros estados do país, além 
de órgãos de sistema de in-
teligência, como a Interpol, 
para recapturar o fugitivo 
Eduardo dos Santos Pereira, 
mentor do estupro coletivo 
e de duplo assassinato, que 
aconteceu na madrugada do 
dia 12 de fevereiro de 2012, 
no município de Queimadas, 
distante 130 quilômetros da 
capital João Pessoa.

Eduardo dos Santos 
Pereira, condenado a 108 
anos de prisão, fugiu no úl-
timo dia 17 de novembro da 
Penitenciária de Seguran-

ça Máxima (PB1), em João 
Pessoa.

A informação sobre a 
emissão de um alerta nacio-
nal para as polícias de todo 
o país foi divulgada, ontem, 
durante reunião com repre-
sentantes do Movimento 
Feminista da Paraíba, o se-
cretário da Administração 
Penitenciária, Sérgio Fonse-
ca, secretária da Mulher e da 
Diversidade Humana, Lídia 
Moura, secretário executivo 
da Administração Peniten-
ciária, João Paulo Barros e o 
secretário executivo da Se-
gurança e da Defesa Social, 
Lamark Donato.

Segundo Lamark Dona-
to,  as providências da in-
vestigação da fuga já foram 

tomadas: um policial penal 
foi afastado da função e está 
sob investigação por facilita-
ção culposa; a Secretaria da 
Administração Penitenciária 
abriu um procedimento ad-
ministrativo para apurar as 
responsabilidades e sequen-
ciar  com punições, se for o 
caso. Um delegado especial 
foi designado para presidir 
as investigações. “Estamos 
unindo todos os esforços 
para buscar o fugitivo e punir 
os culpados. Estamos traba-
lhando intensamente neste 
caso”, disse o representante 
da Segurança Pública.

A secretária da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
Lídia Moura, emitiu nota 
prestando solidariedade às 

mulheres que sobreviveram 
ao crime bárbaro, além das 
vítimas e famílias. “Ficamos 
perplexas e estamos atentas 
neste caso tão extremo, que 
afeta a todas nós. Apoiamos 
o Movimento Feminista e 
de Mulheres da Paraíba nas 
ações e articulações para que 
o fugitivo seja recapturado 
o mais rapidamente pos-
sível. Após a apuração dos 
culpados da fuga, pedimos a 
punição exemplar e severa”, 
afirma Lídia Moura.

 
O caso
Em setembro de 2014, 

Eduardo dos Santos Pereira 
foi condenado por júri popu-
lar a 108 anos de prisão, em 
regime fechado. No último 

dia 17 de novembro, ele fu-
giu da Penitenciária de Se-
gurança Máxima (PB1) pela 
porta lateral do presídio. Um 
policial penal foi afastado, 
acusado de facilitação cul-
posa.

 O crime que envolve o 
fugitivo é conhecido como 
“Barbárie de Queimadas”, 
em que cinco mulheres fo-
ram estupradas por dez ho-
mens, sendo três deles ado-
lescentes. Duas delas foram 
assassinadas por terem re-
conhecido os estupradores: 
Isabela Pajuçara, 27 anos e 
Michelle Domingos, 29 anos.  

O crime foi “oferecido” 
pelo mentor, Eduardo dos 
Santos Pereira a seu irmão, 
Luciano dos Santos Pereira, 

como presente de aniversá-
rio. Eles compraram cordas, 
fitas adesivas, máscaras, en-
tre outros acessórios, para 
a tortura e destruição física 
das mulheres. 

Em 2012, seis dos auto-
res foram condenados por 
estupro, cárcere privado 
e formação de quadrilha - 
pena que, se fosse somada, 
corresponderia a 186 anos 
de prisão; já os adolescentes 
envolvidos, iniciaram o cum-
primento das respectivas 
medidas socioeducativas. O 
último réu a ser julgado foi 
Eduardo dos Santos Pereira, 
acusado de ter sido o idea-
lizador do crime e executor 
das vítimas assassinadas, 
Isabela e Michelle.

Interpol será acionada para recapturar fugitivo
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Porto é premiado
Com terceira colocação do Prêmio Portos + Brasil, Porto de 
Cabedelo se torna reconhecido por uma das gestões mais eficientes 
do país, na avaliação do Ministério da Infraestrutura. Página 8
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Ação civil pública foi ajuizada contra o município de João  Pessoa solicitando a reabertura das escolas na capital

O Ministério Público da 
Paraíba ajuizou uma ação 
civil pública, com pedido de 
tutela provisória de urgên-
cia, contra o Município de 
João Pessoa para a retomada 
das atividades pedagógicas 
nas redes pública municipal 
e privada em João Pessoa. 

O 50º promotor de Jus-
tiça da capital, Luis Nicome-
des de Figueiredo Neto, pede 
à Justiça, liminarmente, que 
seja autorizado o retorno 
imediato nas escolas parti-
culares e, em até 30 dias, nas 
escolas municipais.

O MPPB orienta, no en-
tanto, que o retorno deve ser 
gradual e observando os pro-
tocolos de saúde para a pre-
venção da covid-19. 

Ontem, o Sindicato dos 
Estabelecimentos Particula-
res de Ensino do Estado da 
Paraíba (Sinepe-PB) afirmou 
que impetrou na Justiça, um 
mandado de segurança para 
que a liminar que determina-
va a suspensão de aulas pre-
senciais fosse revogada.

“Quanto às escolas da 
rede privada de ensino: que 
seja autorizado o imediato 
retorno das aulas e demais 
atividades pedagógicas pre-
senciais nas escolas de edu-
cação básica (ensino infan-
til, fundamental e médio) 
localizadas no município de 
João Pessoa que comprova-
rem junto ao Poder Público 
Municipal o cumprimento 
dos protocolos sanitários e 
de biossegurança constan-
tes do Decreto Estadual nº 
40.574/2020 (Plano Novo 
Normal), publicado no DOE 
de 25 de setembro de 2020 
(anexo 06), ou documen-
to equivalente à nível mu-

nicipal, se existente”, diz 
trecho da ACP 0857497-
58.2020.8.15.2001.

O promotor também 
pede à Justiça, em relação 
às escolas municipais, que 
determine ao prefeito de 
João Pessoa que: “no pra-
zo de cinco dias, apresente 
cronograma de retorno das 
atividades escolares presen-
ciais nas suas unidades de 
ensino, com indicação das 
datas para cada etapa e ano/
série, de forma escalonada, 
não podendo ultrapassar 
o total de 30 dias, devendo 
atender aos protocolos sani-
tários…; proceda à retomada 
das aulas presenciais na for-
ma constante no cronogra-
ma mencionado, ressalvada 
superveniência de condições 
sanitárias e epidemiológicas 
que exija a suspensão de to-
das as atividades considera-
das não essenciais (bandei-
ra vermelha); disponibilize, 
com a retomada das ativida-
des presenciais, o imediato 
transporte escolar para os 
alunos que dele faziam jus 
antes da suspensão das au-
las, igualmente, atendidos 
os protocolos sanitários e de 
biossegurança”.

Sobre direitos 
Já em relação às duas 

redes de ensino (municipal 
e privada), entre outros pon-
tos, o MPPB pede que seja 
assegurado aos profissio-
nais da educação de grupos 
de risco e vulnerabilidade, 
o direito de optar por per-
manecer em atividades não 
presenciais, assim como aos 
pais ou responsável, quando 
da retomada das aulas pre-
senciais, o direito de optar 

MPPB pede retorno das aulas 
nas redes privada e municipal
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pela manutenção do seu filho 
em atividades não presen-
ciais e a disponibilidade pela 
rede da oferta de atividades 
compatíveis com essa opção, 
enquanto vigente o decreto 
de calamidade ou de emer-
gência devido à pandemia de 
covid-19.

Protocolos
O Ministério Público 

também pede que seja deter-
minada a realização de fisca-
lização periódica por parte 
da administração pública 
municipal (Vigilância Sani-
tária), visando assegurar o 
efeito cumprimento dos pro-

tocolos e medidas de biosse-
gurança nas unidades de en-
sino da rede pública e da rede 
privada que retornarem suas 
atividades escolares presen-
ciais. 

Multa
O MPPB também pede a 

imposição de multa diária 
de R$ 5 mil em caso de de-
satendimento da ordem ju-
dicial e, assim que deferida 
a liminar, a imediata cien-
tificação do Sindicato dos 
Estabelecimentos de Ensino 
do Estado da Paraíba (Sine-
pe/PB).

Uma volta rápida no Cen-
tro de João Pessoa e é possí-
vel constatar que muitos per-
deram o medo da covid-19. 
Filas sem espaçamento, 
aglomeração. Tem momen-
tos que parece nem estarmos 
no meio de uma pandemia. 
Se dentro das lojas o uso de 
máscara é obrigatório, fora 
delas o acessório aparenta 
não ter o mesmo valor sendo 
muitas vezes usada no quei-
xo, no pescoço e até dentro 
do bolso. Irresponsabilidade 
que pode custar caro à saúde 

e que tem feito crescer o nú-
mero de casos da doença. 

Vale lembrar que os nú-
meros em relação à covid- 19, 
que estavam em queda no 
Estado, voltaram a subir. Se-
gundo o último boletim emi-
tido ontem, pela Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), João 
Pessoa conta com 121 novos 
casos, totalizando 36.380.

Para quem toma todos 
os cuidados, esse tipo de 
comportamento assusta. A 
assistente de farmácia, Eloá 
Karen, disse que se sentiu in-
segura com o que viu durante 
as compras no comércio cen-
tral de João Pessoa. Até a filha 

Eloísa, de apenas 8 anos, ficou 
impressionada e fez questão 
de falar com a reportagem. 

“Tem muita gente sem 
máscara e quando eu e mi-
nha mãe vamos pela calçada 
e vem alguém sem máscara 
eu me afasto, porque mes-
mo eu usando a minha fica 
mais fácil de pegar a doença”, 
explicou detalhadamente. 
Além de máscara, mãe e fi-
lha não saem de casa sem o 
álcool gel para a desinfecção 
das mãos, feita constante-
mente. “E para a gente que 
trabalha na área da saúde e 
que sabe dos riscos e do pe-
rigo dessa doença a gente se 

espanta quando vê que as 
pessoas não estão tão preo-
cupadas”, pontua Eloá.

Na loja de acessórios 
para celular inaugurada em 
plena pandemia, há cerca de 
três meses, o fiscal posiciona-
do na entrada cumpre todo 
o protocolo orientado pelas 
autoridades. Aferição de tem-
peratura e álcool, além dos 
cartazes que reforçam a con-
dição para a entrada no lugar: 
só usando máscara e apenas 
oito clientes por vez. Mas 
apesar de todas as orienta-
ções e cuidados, os funcioná-
rios enfrentam diariamente 
a resistência de quem insiste 

em desrespeitar as chamadas 
regras, essenciais para conter 
o avanço da doença. 

“Tem gente que se cha-
teia quando a gente pede 
para colocar a máscara, ou-
tros dão a volta da entrada 
mesmo e dizem que não vão 
voltar nunca mais”, relata Na-
yara Nunes, vendedora. “Não 
tem outra, é preciso enfrentar 
a fúria de alguns, desculpas 
de outros, que estão sem ar, 
que estão agoniados. E tem 
deles que já dentro da loja, 
durante a compra, querem ti-
rar a máscara e a gente preci-
sa dizer que não é permitido”, 
explicou.

O mesmo tem aconteci-
do na loja de fotografias, bem 
próxima ao Parque Solon de 
Lucena. O local não tem um 
funcionário específico para 
borrifar o álcool na mão dos 
clientes mas os frascos com 
o produto estão espalhados 
por todo lugar. O vendedor 
Luís Douglas diz que a maio-
ria sequer usa o produto e no 
lugar também é comum as 
pessoas entrarem sem más-
cara. “Aí nós temos que estar 
atentos à entrada e avisar que 
é obrigatório o uso de másca-
ra. É preciso entender que é 
para a proteção deles e a nos-
sa também”, falou.

No Centro, protocolos deixam de ser seguidos
Laura Luna
lauraaragao@gmail.com

Enquanto algumas lojas mantêm o uso de álcool e as placas indicando a obrigatoriedade de máscaras para conter a covid-19, muitas pessoas ainda não respeitam as regras e são, facilmente, encontradas em aglomerações

Fotos: Roberto Guedes

Foto: Marcus Antonius

De acordo com a ordem judicial, é obrigatória a realização de todos os protocolos de saúde para garantir a segurança de alunos, professores e funcionários
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Força tarefa cumpriu 15 mandados de busca e apreensão em João Pessoa e Araruna, no Estado, e em Parnamirim, no RN

Uma força tarefa formada 
pela Polícia Federal, Ministério 
Público Federal e Controlado-
ria Geral da União cumpriu 15 
mandados de busca e apreen-
são em João Pessoa e Araruna, 
na Paraíba, e em Parnamirim, 
no Rio Grande do Norte. As se-
des do Incra e do Dnocs em João 
Pessoa estão entre os locais que 
foram visitados. O ex-deputado 
federal Benjamim Maranhão, a 
mãe dele, a ex-prefeita de Ara-
runa, Wilma Maranhão, o coor-
denador do Dnocs na Paraíba, 
Alberto Gomes, o “Esquerdi-
nha” e servidores dos dois ór-
gãos foram alvos da Operação 
Poço sem Fundo, deflagrada na 
manhã de ontem (25). 

Por determinação da juí-
za Cristiane Mendonça Lage, 
da 16ª Vara Federal, quatro 
servidores do Incra – Alfredo 
Neto da Cruz, Antônio Fabiano 
Duarte, Francisco de Assis Ro-
drigues Batista e Wilson Rodri-
gues Chaves - foram afastados 
de suas funções.

A operação “Poço sem 
Fundo” foi deflagrada após in-
vestigações que descobriram 
supostas contratações irregula-
res para perfurações de poços 
na Paraíba que geraram um 
prejuízo de cerca de R$ 75 mi-
lhões aos cofres públicos. 

Nas sedes dos órgãos pú-
blicos federais, a Força Tarefa 
recolheu vários documentos 
e aparelhos eletrônicos que 
serão periciados. O mesmo 
aconteceu na residência de 
Benjamim Maranhão, em um 
condomínio de luxo no bairro 
do Altiplano, em João Pessoa , 
e também em Araruna e Par-
namirim (RN). 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Polícia Federal investiga fraudes 
em perfuração de poços na PB

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Cardoso Filho

Documentos e equipamentos eletrônicos foram apreendidos pela força tarefa em órgãos públicos e prefeituras na Paraíba e Rio Grande do Norte e em residências de investigados

Irregularidades aconteciam desde 2013, segundo a CGU
Segundo o superintendente 

da Controladoria Geral da União, 
na Paraíba, Severino Queiroz, as 
contratações irregulares acon-
teciam por meio de dispensa 
de licitação firmadas pelo Incra, 
Dnocs e a Prefeitura Municipal 
de Araruna. Ele disse que as irre-
gularidades remontam desde o 
exercício de 2013. “Muito ainda 
tem que se descobrir em torno 
dessas irregularidades cometidas 
e que estão sendo investigadas”, 
acrescentou.

De acordo com Severino 
Queiroz, os contratados do Dno-
cs e do Incra abrangiam diversos 
municípios do Sertão paraibano 
e de pessoas que necessitavam 
ter os postos para poderem usu-
fruir da água potável e assim 
seguirem suas vidas. O superin-
tendente da CGU explicou ainda 
que as irregularidades cometidas 
são de superfaturamento, sobre-

posição de serviço, indícios de 
pagamento em duplicidade pela 
execução de um poço, também 
de um poço constar em mais 
de um contrato. “Todo material 
apreendido será analisado pela 
força tarefa”.

Os atos praticados sinali-
zam também para a prática de 
superfaturamento dos contra-
tos, atos de corrupção passiva e 
ativa, e de lavagem de dinheiro 
mediante a utilização de contas 
bancárias de empresas interpos-
tas para dissimulação de movi-
mentações financeiras.

Na capital paraibana, um 
dos mandados foi cumprido em 
um condomínio de luxo no Alti-
plano Cabo Branco, onde reside 
o ex-deputado federal Benjamim 
Maranhão.

Íntegra da nota do Incra
Com relação à operação 

“Poço Sem Fundo”, deflagrada 
nesta quinta-feira (25) pela Po-
lícia Federal, Ministério Público 
Federal e Controladoria Geral 
da União (CGU) para investigar 
supostos desvios de recursos 
destinados à perfuração de po-
ços e à instalação de sistemas 
simplificados de abastecimento 
de água em municípios parai-
banos, a Superintendência Re-
gional do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra/PB) informa:

1) Os contratos objetos da 
operação foram firmados em 
2016 e 2017, portanto, na ges-
tão anterior, e nada foi execu-
tado e pago pela atual gestão 
do Incra/PB; 

2) Desde o início das inves-
tigações, o Incra/PB se colocou 
à disposição da PF, MP e CGU 
para prestar todas as informa-
ções necessárias à apuração 

dos fatos, a fim de que o caso 
seja elucidado e, comprovado o 
desvio de recursos públicos, os 
responsáveis sejam identifica-
dos e punidos; 

3) Por fim, em consonância 
com o que determina a direção 
nacional do Incra, a atual gestão 
da autarquia na Paraíba esclare-
ce que vem trabalhando em par-
ceria com os órgãos de controle, 
visando prevenir, identificar e 
coibir quaisquer irregularidades 
que possam ocorrer na aplicação 
dos recursos públicos.

A defesa do ex-deputado 
federal Benjamim Maranhão 
e de Wilma Maranhão nega 
qualquer envolvimento de mãe 
e filho no caso investigado pela 
força tarefa e informou que to-
mou ciência prévia do que se 
trata a operação e que só vai 
se pronunciar após ter acesso 
aos autos. 

Foto: Polícia Federal

Carrefour terá de indenizar 
cliente por preconceito racial

 A Quarta Câmara Cí-
vel do Tribunal de Justiça 
da Paraíba manteve a deci-
são da 4ª Vara Regional de 
Mangabeira da Comarca da 
capital que condenou a em-
presa Carrefour Comércio e 
Indústria Ltda. a pagar uma 
indenização, no valor de R$ 
10 mil, a um cliente que foi 
vítima de preconceito racial. 
A relatoria da Apelação Cível 
foi do desembargador Fred 
Coutinho.

A reportagem tentou 
posicionamento da empresa 
Carrefour, através dos telefo-
nes 3216.8300 e 3255.7623, 
mas não obteve resposta. 

De acordo com o pro-
cesso, a vítima, alegando 

danos morais, cita que, por 
volta das 21h30 do dia 21de 
julho de 2015, adentrou a 
loja do Carrefour, no bair-
ro dos Bancários trazendo 
consigo uma garrafa de água 
mineral. Ao se dirigir ao re-
cepcionista para colocar um 
selo de segurança na garrafa, 
ouviu, através do rádio de 
comunicação interna, orien-
tações dadas por um segu-
rança para “ficar de olho” 
num rapaz que adentrara 
à loja com as suas caracte-
rísticas. 

Ao interpelar o funcio-
nário que o atendia sobre de 
quem se tratava, o mesmo se 
manteve calado. Ao dirigir-
-se ao dito segurança, o mes-

mo ouviu que se tratava de 
um procedimento padrão. 
Em seguida, ao procurar o 
gerente do estabelecimento 
e relatar para o mesmo o fato 
ocorrido, este se limitou a 
pedir desculpas e dizer que 
aquele não era o procedi-
mento padrão da loja.

A empresa pediu a re-
forma da sentença argumen-
tando ausências de provas e 
de ato discriminatório racial 
realizado pelos seus funcio-
nários; do exercício regular 
do direito; da inexistência de 
danos morais indenizáveis; e 
da necessidade de redução 
do montante indenizatório. 
Os argumentos foram rejei-
tados pelo relator ao dizer 
que a empresa deve assu-
mir a responsabilidade pela 
discriminação sofrida pelo 
cliente, e como consequên-
cia, indenizá-lo pelos danos 
morais suportados.

No tocante aos danos 
morais, o desembargador 
Fred Coutinho disse que o 
valor fixado na sentença 
deve ser mantido, frisando 
ser suficiente para amenizar 
“o infortúnio” sofrido pelo 
autor, quantia esta que deve 
ser corrigida conforme con-
signado na decisão.Caso aconteceu em 2015 na unidade do Carrefour do bairro dos Bancários

Foto: Evandro Pereira

Na mais recente ação de 
combate ao tráfico de drogas 
na Paraíba, a Polícia Militar 
apreendeu cerca de 100 qui-
los de entorpecentes, no fim 
da manhã de ontem (25), 
em João Pessoa. A apreen-
são dos 97 tabletes de ma-
conha e cocaína, aconteceu 
na comunidade Alagoinha, 
no bairro de Cruz das Armas.

A apreensão foi feita 
pelos policiais da Força 
Regional, que receberam 
apontamentos da Coor-
denadoria de Inteligência 
(COInt) sobre a chegada 
de um carregamento de 
drogas em uma casa. Os 
92 tabletes de maconha e 
os cinco de cocaína esta-
vam armazenados em sa-
cos plásticos, em uma casa 

abandonada na região de 
Alagoinha.

O material foi apresen-
tado na Central de Flagran-
tes. Ações preventivas de 
policiamento na região da 
comunidade devem acon-
tecer.

Mais apreensões
Ainda na capital, na co-

munidade Gadanhe, no bair-
ro Padre Zé, foram apreen-
didas pequenas porções de 
maconha que estavam es-
condidos dentro de uma em-
balagem de achocolatado. 

O entorpecente estava 
escondido numa casa aban-
donada e no local ninguém 
informou aos policiais a 
quem pertencia o entorpe-
cente apreendido.

PM localiza 100 kg 
de droga na capital

Os entorpecentes estavam escondidos numa casa abandonada 

Foto: Polícia Militar

Peritos do Núcleo de 
Medicina e Odontologia Le-
gal, em Campina Grande, 
confirmou, através de laudo 
que a criança de um ano e 
dois meses foi espancado e 
asfixiado até a morte. Ontem, 
a Polícia Civil prendeu a mãe 
da criança como a principal 
suspeita das agressões que 
causaram a morte.

A criança havia dado en-
trada no Hospital da Criança 
e Adolescente de Campina 
Grande apresentando hema-
tomas pelo corpo, morrendo 
na noite de segunda-feira 
(23).

De acordo com os peri-
tos do Núcleo de Medicina e 
Odontologia Legal, as causas 
da morte foram espancamen-
to, traumas hepático e renal, 
além de hemorragia abdomi-
nal. “O espancamento causou 
a morte por lesão de órgãos 
abdominais e hemorragia, 
havendo também sinais de 
asfixia”, diz o documento.

O laudo pericial consta-
tou que uma pequena fratura 
na costela esquerda que pode 
ter sido causada na reanima-
ção cardiorespiratória.

Morte de 
criança foi 
causada por 
agressão
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Prefeitura entregou ontem dois novos trechos do projeto, entretanto mais da metade da avenida ainda está para ser concluída

Nos últimos meses, a 
Avenida Epitácio Pessoa vem 
ganhando novo visual e quem 
passa pelo local já pode perce-
ber as mudanças. Entretanto, 
o que muita gente ainda não 
sabe é que as obras come-
çaram sem aviso prévio aos 
moradores e comerciantes, 
causando impacto na circula-
ção das pessoas e até mesmo 
prejuízo aos empreendimen-
tos do local. Ontem, a prefei-
tura municipal entregou mais 
dois trechos da via pública, 
mas ainda estão faltando as 

paradas de ônibus que foram 
retiradas durante as obras.

“Tivemos muitas difi-
culdades, porque os clientes 
vinham para o cartório e do 
cartório vinham aqui na loja 
e como ficamos sem nosso 
estacionamento, os clientes 
não apreciam. Fecharam os 
dois estacionamentos daqui 
do dia para a noite, não teve 
nem como a gente comuni-
car aos nossos clientes. Como 
também sou secretária de um 
consultório médico aqui no 
primeiro andar, lá tivemos 
muita perda de consultas. 
Porque os pacientes chega-
vam e não tinha estaciona-

mento, então eles iam em-
bora. Iniciaram essas obras 
sem nem avisar nada a gente, 
foi uma fase muito difícil. Em 
uma reabertura das lojas, nes-
sa pandemia, em que a gente 
ainda está engatinhando... aí 
veio um problema desse”, de-
clarou Ana Soares, vendedora 
e recepcionista de consultório 
médico que fica localizado 
no início do novo trecho da 
Avenida Epitácio.

Dona Clélia Silva, 67 
anos, aposentada, que mora 
nas proximidades da avenida 
e usa as novas calçadas para 
ir ao supermercado, banco 
e farmácias, reconhece que 

a paisagem está mais agra-
dável, mas também relata os 
problemas para se locomo-
ver. “Claro que essas obras 
dificultaram o nosso trajeto 
a pé, aqui por essas calçadas. 
Ali mesmo perto do Banco do 
Brasil, se não tivesse um setor 
de comércio para a gente an-
dar por dentro dele e desviar 
das pedras, areias e equipa-
mentos, a gente teria que an-
dar pela pista, aí é mesmo que 
pedir para sermos atropela-
dos. É uma melhoria, mas só 
que antes de podermos ver os 
benefícios estamos passando 
por esses contratempos”.

As obras ainda não estão 

nem na metade da Avenida, 
que vai do Centro da cidade 
até o Largo de Tambaú, na 
praia, mas o prefeito da Capi-
tal, Luciano Cartaxo, garante 
que sua intenção é concluir 
tudo até o fim deste ano.  “Até 
o final desse ano a gente vai 

dar uma acelerada na obra, 
para entregarmos o mais 
rápido possível, mas temos 
recursos assegurado e o que 
ficar, por ventura, para o pró-
ximo ano o novo prefeito es-
tará com recurso definido em 
caixa para ser finalizada”.

Entre as modificações 
estão as implantações de 
bancos, gramas e plantas 
nas calçadas, iluminação em 
LED, revitalização dos can-
teiros que divide as faixas de 
veículos da avenida e ram-
pas de acessibilidade, para 
pessoas com deficiência. As 
obras estão orçadas em mais 
de R$ 11 milhões.

Iracema Almeida 
iracemalubarino@gmail.com

Obra da Epitácio Pessoa muda 
a rotina de pedestres e lojistas

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Renata Ferreira

 

A obra de contenção da 
barreira do Cabo Branco foi 
entregue pela Prefeitura de 
João Pessoa na segunda-feira 
(23) prometendo resolver um 
problema que se arrasta há 
anos. Porém, a intervenção é 
criticada por especialistas do 
meio ambiente pelos efeitos 
negativos que poderá causar. 
“Esse pessoal não entende 
que a gente está trabalhando 
com a natureza, e a natureza 
tem seu ritmo. Ela procura 
seu equilíbrio e, quando se in-
terfere, os reflexos podem ser 
catastróficos”, sentenciou o 
geógrafo Williams Guimarães, 
presidente do Grupo Amigos 
da Barreira.

Preocupado com as con-
sequências da obra para a re-
gião, ele afirmou que o enro-
camento no sopé da barreira 
terá impactos importantes, 
comprometendo as espécies 
que vivem no trecho. Além 
disso, ressaltou que alguma-
salterações observadas na-
praia do Cabo Branco podem 
ser os primeiros sinais de que 
há algo errado, sem contar 
que falta monitoramento. 

“A gente recebe essa obra 
com muita preocupação, prin-

cipalmente pelos impactos 
que ela vai provocar à jusan-
te da construção da obra, ou 
seja, mais ao norte. Inclusive, 
esses impactos já estão apa-
recendo. A gente não pode 
afirmar cem por cento, mas, 
em tese, é em decorrência da 
obra como, por exemplo, a 
escapada, a retirada violenta 
de sedimento que ocorreu ali 
na enseada do Cabo Branco e 
num pedaço da praia do Cabo 
Branco até a altura do Hotel 
Nord”, disse.

Outro impacto, segun-
do ele, é na biota marinha. 
“Onde foi colocada a obra 
está ocorrendo um processo 
de sedimentação violento”, 
afirmou. Williams lembrou 
que o biólogo Ricardo Rosa, 
professor aposentado do De-
partamento de Sistemática 
e Ecologia (DSE) da UFPB, 
trabalha há anos na área e 
já fez a catalogação de várias 
espécies em risco de extinção 
e endêmicas, espécies que só 
aparecem naquele lugar. “Ele 
está preocupado porque essa 
biota vai começar a ser sedi-
mentada e vai desaparecer”, 
alertou. 

Para o geógrafo, a situ-
ação ocorre por omissão do 
Ibama, porque essas espé-
cies são protegidas por lei 

federal. “Mesmo que a falésia 
venha erodir, essas espécies 
são prioridade no tocante à 
proteção ambiental. O pes-
soal ainda não atentou para 
isso, e o Ibama deveria, pelo 
menos, ter fiscalizado a obra”, 
observou.

Licença ambiental
A obra realizada na bar-

reira do Cabo Branco não tem 
licença ambiental da Sudema. 
Através da assessoria de im-
prensa, a Sudema informou 
que não há licença vigente. 
A Prefeitura de João Pessoa 
entrou com um processo para 
licenciar, mas a Sudema soli-
citou alguns esclarecimentos 
e informações que ainda não 
foram respondidos. 

De acordo com Geandro 
Pantoja, chefe da Divisão Téc-
nica Ambiental (Ditec) do Iba-
ma, a obra está licenciada pelo 
município. “De acordo com a 
Lei complementar 140/2011, 
quem licencia é responsável 
pela fiscalização. Ressalto que 
o entendimento do Ibama é 
de que a obra deveria ser li-
cenciada pela Sudema, que 
já foi comunicada pelo Ibama 
sobre isso”, afirmou.

“Segundo a Prefeitura, 
existe a licença. E quem foi 
que deu a licença? A Semam 

(Secretaria de Meio Ambien-
te). Então, é muito cômodo 
fazer uma obra e se autoli-
cenciar. A licença deveria ser 
delegada pelo Ibama, princi-
palmente por conta dessas 
espécies que tem ali na frente, 
protegidas por lei federal”, ob-
servou Williams Guimarães.

O Grupo Amigos da Bar-
reira, junto com as equipes 
de Biologia e Centro de Ciên-
cias Jurídicas da UFPB, entrou 
com uma ação no Ministério 
Público Federal para que o 
MPF entre em contato com 
a Prefeitura de João Pessoa e 
apresente estudo de impacto 
ambiental e licença ambien-
tal. A ação ainda está trami-
tando. 

Só quem vai dizer se vai 
ter impacto pontual são os 
estudos. Por isso, segundo 
Williams Guimarães, o grupo 
deu entrada na ação em des-
favor da Prefeitura de João 
Pessoa para que apresente o 
estudo de impacto ambien-
tal, as licenças ambientais e o 
projeto em si. “Qual a concep-
ção do projeto? Tem monito-
ramento? Qual seria agora a 
ação? Quem vai monitorar 
a obra? O próximo governo 
que entrar vai ter que se vi-
rar para monitorar. Vai pegar 
uma herança maldita. E agora 

Seinfra esclarece 
A Prefeitura de João Pessoa garante que a 

obra é legal e atende a todas as exigências para 
ser executada. “A licença naquela área é municipal 
e não da Sudema. Existe sim licença do município 
e essa licença é da Semam. A área continental 
abrange o município. Na área marítima, teria que 
ser com a Sudema”, disse a secretária de Infraestru-
tura de João Pessoa, Sachenka Bandeira da Hora.

Ela explicou que a obra é dividida em qua-
tro fases que são a drenagem, na parte con-
tinental, na área do Altiplano, e a do enroca-
mento, ambas licenciadas pela Semam e já 
realizadas; além da engorda e a do quebra 
mar, que devem ser licenciadas pela Sudema. 

“Essas duas ainda não estão licitadas. A gente 
está esperando. Já houve a provocação da Prefei-
tura Municipal de João Pessoa à Sudema desde o 
início do ano para que emitisse essa licença, mas 
essa é para as duas fases que ainda não aconte-
ceram e nem foram ainda licitadas”, esclareceu.

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@gmail.com

mesmo, não tem mais o que 
fazer”, constatou. 

O pior, segundo o geógra-
fo, é que qualquer ação que 
for feita agora, sem estudo, 
vai piorar mais a situação. “Já 
tinha sido feita uma discussão 
em cima dos estudos, já tinha 
dado entrada numa licença 
junto à Sudema e quem es-
tava liberando a licença era o 

Procon. De repente, no meio 
do caminho, ocorreu uma sa-
ída pela tangente e se apre-
senta um absurdo desse. E 
se vangloriam, acham que 
estão fazendo um bem enor-
me à população pessoense, 
paraibana e aos turistas que 
não imaginam a magnitude 
do problema que adquiriram 
daqui para a frente”.

Especialistas criticam contenção no Cabo Branco

Fotos: Evandro Pereira

Trabalhadores do comércio 
reclamam que perderam 
espaço de estacionamento 
por causa da obra, o que 

afasta os clientes

Pedras, areia, buracos e equipamentos atrapalham a circulação das pessoas nas calçadas e incomodam os pedestres; obra promete um espaço público mais organizado, com bancos, gramas e plantas nas calçadas e revitalização dos canteiros
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Do total de 32 terminais no país, sete foram premiados; entre eles, só dois na região Nordeste, o da PB e do RN

O Porto de Cabedelo 
conquistou a terceira coloca-
ção do Prêmio Portos + Bra-
sil, na categoria Variação da 
margem EBITDA (margem 
de lucro da empresa). Com 
esse desempenho, o Porto 
de Cabedelo se torna um dos 
portos públicos com a gestão 
mais eficiente do país na ava-
liação do Ministério da In-
fraestrutura. Do total de 32 
portos do país, 7 foram pre-
miados nessa terça-feira. Do 
Nordeste, apenas o Porto de 
Cabedelo e o Porto de Itaqui, 
no Maranhão. 

 A premiação é feita 
com base no Índice de Ges-
tão das Autoridades Por-
tuárias (IGAP). A entrega do 
prêmio foi feita nesta terça-
feira (24), pelo ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Go-
mes de Freitas, e foi recebi-
do pela diretora-presidente 
da Companhia Docas da Pa-
raíba (Docas/PB), Gilmara 
Temóteo, durante o Fórum 
Nacional de Logística e In-
fraestrutura Portuária Brasil 
Export, em Brasília. A sole-
nidade contou ainda com a 
participação do secretário 
executivo Marcelo Sampaio, 
e do secretário nacional de 
Portos, Diogo Piloni. 

 A margem EBITDA é um 
conceito das áreas de conta-
bilidade e finanças corpora-
tivas que reflete a geração de 
lucro de uma empresa com 
base em suas atividades ope-
racionais. Ele se refere a um 
indicador calculado usando 
duas informações: a receita 
e o EBITDA, sendo que na 
fórmula original se divide a 
primeira pela segunda a fim 
de encontrar o valor da mar-
gem. 

Nesse sentido, o Porto 
de Cabedelo garantiu uma 
diminuição de despesas e 
aumento de receita numa 
margem superior a 200% em 
2019, tornando o Porto mais 
eficiente. 

 Além disso, em todos 
os meses de 2020 houve au-
mento na movimentação de 
cargas com relação a 2019, 
inclusive com o recebimen-
to de novos produtos. Em 
todo ano de 2019, o Porto 
de Cabedelo movimentou 
1.082.357 toneladas, entre 
carga como malte, petcoke, 
trigo, gasolina, ilmenita, en-
tre outras. 

 “Esse tem sido um es-
forço da Companhia Docas, 
diante de um ano de mui-
tas dificuldades, em manter 

Prêmio: Porto de Cabedelo é um 
dos mais eficientes do Brasil

Editoração:Joaquim IdeãoEdição: Rogéria Araújo

Você tem mais motivos pra sorrir com o sistema Hapvida. 
Hoje, o nosso plano odontológico cuida de mais de 
3 milhões de sorrisos, através de uma rede de dentistas 
credenciados em todo território nacional.
É sorriso e saúde pra valer em todo o Brasil.

É sorriso            pra valer.

uma gestão comprometida 
com resultados positivos, 
com equilíbrio financeiro da 
Companhia. Trabalhamos 
sempre com o objetivo de 
atrair novos investimentos 
e de aumentar a movimen-
tação, pensando na redução 
de custos operacionais, para 
alcançar essa eficiência. Va-
mos nos esforçar cada vez 

mais para alcançar novos ín-
dices, obviamente com ajuda 
de parceiros e do Governo do 
Estado”, destacou a direto-
ra-presidente da Companhia 
Docas da Paraíba, Gilmara 
Temóteo.

O 1º Prêmio Portos + 
Brasil é um reconhecimen-
to às autoridades portuárias 
que, ao longo de 2019, obti-

veram os melhores resulta-
dos em termos de eficiência 
operacional, administrativa, 
retorno sobre o capital, ma-
nutenção dos acessos aqua-
viários, transparência, entre 
outros.

 “A intenção do governo é 
estimular a busca permanen-
te de excelência na gestão dos 
portos públicos do Brasil”, 

avaliou o secretário nacional 
de Portos, Diogo Piloni. 

 A iniciativa do 1º Prêmio 
Portos + Brasil faz parte das 
diretrizes previstas na Por-
taria MTPA nº 574/18, que 
garantem mais autonomia às 
autoridades portuárias nos 
procedimentos licitatórios, 
além de maximizar a descen-
tralização da administração 
dos portos organizados. 

 Também foram en-
tregues os prêmios das ca-
tegorias Execução dos In-
vestimentos Planejados, 
Crescimento da Movimenta-
ção e Ranking IGAP.

 
Brasil Export
Gilmara Temóteo esteve 

presente no Fórum Nacional 
de Logística e Infraestrutura 
Portuária Brasil Export, em 
Brasília, representando o 
Porto de Cabedelo. O evento 
começou na segunda-feira 
(23) e se estendeu até esta 
terça-feira (24).

 O Fórum reuniu as princi-
pais lideranças e autoridades 
do setor logístico e de infraes-
trutura portuária em uma 
ampla e abrangente discussão 
com o objetivo de contribuir 
com ideias e sugestões para o 
país continuar avançando.

A diretora da Companhia Docas-PB, Gilmara Temóteo (de vermelho) entre os premiados da cerimônia, em Brasília

Foto: Secom-PB



Mestre das esculturas
Nesta quinta-feira, a trajetória e obra do artista pernambucano 
Abelardo da Hora será debatida em transmissão ao vivo no 
‘Panapaná - Novembro das Artes Visuais’. Página 11
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Estreia nos cinemas 
do Brasil – inclu-
sive no circuito da 

Paraíba – a premiada pro-
dução nacional Pacarrete, 
protagonizada pela paraiba-
na Marcélia Cartaxo, com as 
conterrâneas Zezita Matos e 
Soia Lira no elenco.

“Estou muito feliz e acre-
dito que o público vai gostar 
de assistir ao filme, depois de 
esperar um longo tempo, por 
causa da pandemia”, afirmou 
a atriz principal. “A história, 
baseada em uma persona-
gem real, vai tocar o coração 
das pessoas. Acho que será 
gratificante e maravilhoso 
poder assistir, num tempo 
difícil como o atual que esta-
mos vivendo, esse filme tão 
bonito e forte”.

O longa-metragem que 
marca a estreia do cearen-
se Allan Deberton na dire-
ção entra em cartaz a partir 
desta quinta-feira em João 
Pessoa, na Rede Cinépolis 
(no Manaíra Shopping) com 
sessão diária às 17h45, e 
em Campina Grande, no Ci-
neSercla (no Partage Sho-
pping), sempre às 16h.

O filme já tinha data 
para estreia: 30 de abril. 
Porém, com o advento da 
crise sanitária, teve que 
ser adiado por tempo inde-
terminado até que houve a 
flexibilização comercial e 
a reabertura dos cinemas, 
que adotaram medidas pro-
tocolares de biossegurança.

Marcélia Cartaxo inter-
preta Pacarrete, uma bai-
larina incomum que vive 
no Município de Russas, no 

interior do Ceará. Na vés-
pera da festa de 200 anos 
da cidade, ela decide fazer 
uma apresentação de dan-
ça, como presente para a 
população. Mas parece que 
ninguém se importa, pois 
enfrenta dificuldades – até 
da própria Prefeitura – para 
realizar esse seu desejo.

“Pacarrete é o segundo 
momento da minha vida 
como atriz, pois é muito re-
levante. Pacarrete é conta-
giante e quem puder ver o 
filme vai sair diferente, pois 
vai dar valor à vida e respei-
tar o outro, o seu próximo. 
Foi um trabalho muito intui-
tivo e, assim como Macabéa, 
de A Hora da Estrela, que é 
meu primeiro momento, es-
sas duas personagens vão 
entrar para a história da mi-
nha carreira”, declarou Mar-
célia Cartaxo.

A atriz e diretora lem-
brou que o longa chegou a 
ser exibido em única sessão 
no começo de novembro 
do ano passado, no Ponto 
de Cem Réis, na capital pa-
raibana, durante o encerra-
mento da segunda edição da 
Mostra de Cinema Walfredo 
Rodriguez, realizada pela 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope).

“Agora o público vai ter 
essa oportunidade de as-
sisti-lo e vamos observar a 
reação das pessoas. A dife-
rença é que, em vez das telas 
pequenas, de computador, a 
exibição será em local apro-
priado, ou seja, o cinema, 
com aquela sala escura e 
imagens grandes. O cinema 
é mágico e o filme é muito 
humano, tem muitas cama-
das, que vão desde o caráter 

humanitário até a resistên-
cia pela arte, porque é um fil-
me real, sobre uma bailarina 
cearense”, comentou. 

A paraibana se mostrou 
convicta de que o longa-me-
tragem do diretor Allan De-
berton, produzido em 2019, 
fez por merecer a trajetória 
bem-sucedida de Pacarrete 
em âmbitos internacional e 
nacional, durante a qual já 
conquistou 27 premiações. 
No 47º Festival de Cinema 
de Gramado (RS), o tradi-
cional evento audiovisual 
que ocorreu em agosto do 
ano passado, por exemplo, 
a personagem rendeu a 
Marcélia Cartaxo o prêmio 
de Melhor Atriz. Ao todo, 
a produção ainda recebeu 
oito Kikitos, incluindo Me-
lhor Direção, Roteiro, Júri 
Popular, Ator Coadjuvante 
(João Miguel) e Atriz Coad-
juvante (Soia Lira).

“Nas primeiras cenas 
do filme, minha persona-
gem já aparece dançando 
na calçada e, no final da 
exibição, a plateia aplaudiu. 
Pacarrete é um estado de 
espírito que combina com 
todas as pessoas. É a his-
tória de uma bailarina que 
luta pela sua arte onde quer 
que seja”, definiu Marcélia.

Humano e sensível
Integrante do elenco 

de Pacarrete, a atriz Zezita 
Matos também se mostrou 
feliz com a estreia do longa-
metragem na Paraíba. “É a 
oportunidade para se assis-
tir três paraibanas no filme, 
que o público vai gostar. O 
filme é lindo, muito humano 
e muito sensível e que trata 
da arte. É incrível também 

por causa desse momento 
que nós estamos passando 
e vivendo, que é, além da 
pandemia, a opressão ao 
artista por causa da falta de 
políticas públicas”.

No filme, Zezita inter-
preta a cadeirante Chiqui-
nha, irmã da protagonista. 
“Estou muito feliz e honrada 
por o filme estar estreando”, 
acrescentou a artista.

Soia Lira, que encarna 
a personagem Maria, que 
cuida de Chiquita e Pacar-
rete, também acredita que o 
público paraibano elogiará 
a produção, assim como já 
fizeram espectadores e crí-
ticos de cinema pelo Brasil 
e o mundo. “Estou feliz de-
mais com a exibição do lon-
ga de Allan Deberton nos 
cinemas. É um filme huma-
no sobre uma personagem, 
a Pacarrete, que retorna da 
capital cearense para sua 
cidade, Russas, onde é re-
jeitada e chamada de louca 
por causa de seu comporta-
mento, como o de se vestir 
com roupas coloridas, pare-
cendo uma francesa, e não 
ter medo de dizer as coisas”, 
resumiu a atriz.

Soia também lamentou 
a não indicação de Pacarre-
te para concorrer ao Oscar 
2021 pelo Brasil, na catego-
ria de Melhor Filme Inter-
nacional. “O escolhido foi 
Babenco, documentário de 
Bárbara Paz, o que demons-
tra mais uma vitória obtida 
pela Globo Filmes”, lamen-
tou a atriz que, inclusive, fez 
parte do elenco de Central 
do Brasil, uma das poucas 
produções nacionais a ser 
finalista para a cobiçada es-
tatueta dourada.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com 

“É um estado 
de espírito”

Entra em cartaz nos cinemas da 
Paraíba ‘Pacarrete’, premiado filme 
estrelado por Marcélia Cartaxo, com 
Zezita Matos e Soia Lira

Baseado em fatos, Cartaxo interpreta 
uma bailarina incomum que vive no 
interior do Ceará e quer se apresentar 
para o povo em uma festa da cidade

Fotos: Luiz Alves/Divulgação

Indicado do Brasil ao Oscar, ‘Babenco’ estreia em João Pessoa
Babenco – Alguém tem que 

ouvir o coração e dizer: Parou, 
dirigido pela viúva do renomado 
cineasta, Bárbara Paz, é o primei-
ro documentário escolhido para 
representar o Brasil para uma 
vaga na categoria de Melhor 
Filme Internacional do Oscar. 
Se vai conseguir chegar entre os 
finalistas, só o tempo dirá. Inde-
pendente disso, o longa estreia 
na capital paraibana.

O filme ganha uma úni-
ca sessão diária, sempre às 
20h15, no Cinépolis do Ma-
naíra Shopping. A produção 
chegou a ser exibida no final do 
ano passado, dentro da progra-
mação do Fest Aruanda, com a 
presença da diretora.

O documentário traça um 
paralelo entre a arte e a doen-
ça do diretor Hector Babenco. 

Revela medos e ansiedades, 
mas também memórias, refle-
xões e fabulações, num con-

fronto entre vigor intelectual e 
a fragilidade física que marcou 
a sua vida.

Do primeiro câncer, aos 
38, até a sua morte, aos 70 
anos, Babenco fez do cinema 
remédio e alimento para con-
tinuar vivendo, colecionando 
produções como Pixote, a Lei 
do Mais Fraco (1980) e Caran-
diru (2003), além de O Beijo 
da Mulher Aranha (1985), pelo 
qual recebeu a indicação ao 
Oscar de Melhor Direção.

Ainda nas salas de João 
Pessoa e Campina Grande, as 
sequências de gêneros bem 
distintos e antagônicos entram 
em cartaz: o terror coreano 
Invasão Zumbi 2: Península, 
além de uma pré-estreia com 
sessões diárias da animação 
infantil Trolls 2.

Foto: Divulgação

De cima para baixo: Zezita Matos como a irmã cadeirante de Pacarrete; Soia Lira 
como a cuidadora das duas; as atrizes e a equipe do filme no Festival de Gramado

Filme dirigido por Bárbara Paz mostra 
a arte e a longa luta contra o câncer 
do realizador Hector Babenco, diretor 
de filmes como ‘Pixote’ e ‘Carandiru’

Foto: Edison Vara/Divulgação
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Tzvetan Todorov, que 
iniciou a sua travessia de 
teórico e crítico da literatura 
no território do estruturalismo 
mais ortodoxo, mas, posterior-
mente, refletiu sobre os peri-
gos de uma literatura voltada 
apenas para si mesma, certa 
feita afirmou, salvo engano 
em Estruturalismo e Poética, 
que “o grande paradoxo da 
literatura é ser irredutível a 
uma realidade que, no entanto, 
traduz”. Aqui, transitividade 
e intransitividade dão-se as 
mãos e celebram a força da 
linguagem literária, que se vê 
transida entre o mundo da linguagem e a linguagem do mundo; 
signo que se debruça sobre si mesmo, no fechamento radical 
da sua permanentemente perseguida literariedade; e signo 
que se abre libertariamente para acolher o mundo exterior 
com as suas viscerais complexidades. Assim sendo, a literatura 
consorcia, em sua sinuosa trama composicional, o si mesmo da 
linguagem, por um lado, e, por outro, os numerosos e multipli-
cados destinatários para os quais ela se destina, dado que para 
Jean Paul Sartre “a literatura é um estranho pião que só existe 
em movimento; e fora da realidade concreta do leitor o que são 
traços negros espalhados pela face branca do papel”.

Já Eduardo Portella afirma que “somos um ser para o outro 
e fora do diálogo o que existe é o e precipício”. É assim que 
vislumbro a poética de Leonardo Tonus, reunida em seu livro de 
estreia intitulado: Agora vai ser assim, cuja incisiva tonalidade de 
participação efetiva nas realidades traumáticas do mundo já se 
prefigura desde o título. Agora vai ser assim reafirma o compro-
misso indeclinável da poesia de Leonardo Tonus com a denúncia 
contundente de um mundo que, a despeito do avassalador pro-
cesso de desenvolvimento tecnológico, ainda se mostra rasurado 
por toda espécie de degradação humana. 

A palavra estética empenhada nesse projeto visceralmente 
humanista, contudo, nada tem de panfletária ou confinada nos 
limites mais estreitos da mera militância política, dado que o 
autor sabe que o compromisso primeiro do poeta, do artista 
literário, enfim, é com a construção, fascinante e complexa, dos 
estatutos configuradores da literariedade. Literariedade que na 
lírica multifacetada de Leonardo Tonus acolhe, em seu indesviá-
vel cerne composicional, um aquecido gesto de solidariedade e 
compaixão para com o próximo, com especialidade, para com 
os que sofrem variadas formas de espoliação.

Em Agora vai ser assim, a temática da alteridade constitui-se 
em motivo recorrente. Alteridade, contudo, que, ao se despir de 
uma mera abstração teórica, não raro retórica, enraíza-se no chão 
concreto das sempre difíceis, mas absolutamente necessárias 
relações interpessoais que os seres humanos travam no palco 
dramático da história. Agora vai ser assim configura-se num diá-
logo, por vezes, áspero, mas, fundamental, entre o eu e o outro; 

entre o escritor e a realidade na 
qual ele está inserido.

Aqui, conforme já salienta-
do anteriormente, a literatura 
avulta como uma atividade 
radicalmente transitiva, pro-
motora, por excelência, da 
aproximação entre os homens, 
da formulação de uma espécie 
de fraternidade enaltecente do 
espírito. A poesia de Leonardo 
Tonus está impregnada desse 
visceral gesto de abertura para 
o outro, com vistas a com-
preender os seus dramas, an-
gústias e variadas modalidades 
de manifestação do sofrimento 

humano. O poeta, contudo, nunca é prisioneiro de uma temática 
só, antes, ao alargar os compassos da sua sempre pluridimensio-
nal lírica, vai incorporando outras matérias de que se impregna o 
mundo o mundo em sua ontológica complexidade.

É exatamente o que ocorre com Leonardo Tonus, que, 
à dominante nota social que rege a sua poética sinfonia de 
palavras, associa hegemonicamente o componente erótico, 
ponto de partida e de chegada para uma percepção celebra-
tória da vida. Celebração que rivaliza com o sofrimento, a 
dor, o desespero, realidades presentes em todas as esferas da 
condição humana. Dotado de singular destreza na mobilização 
dos signos que compõem a nervura essencial da sua poesia, 
Leonardo Tonus exibe um estilo literário sobremaneira per-
ceptível em suas admiráveis formulações. 

Para Roland Barthes, o estilo é a mitologia secreta do autor, 
realidade que se interpõe entre a língua e a história. O estilo de 
Leonardo Tonus ancora indisfarçavelmente no porto da estética 
barroca, no que ela tem de sinuosa, densa, tensa, escorregadia, 
pendular, pródiga em fundir os opostos e promover a eterna e 
serpentinática coreografia dos contrários. A escritura lírica de 
Leonardo Tonus move-se nesse itinerário, na medida em que, 
ao mesmo tempo em que vislumbra e assume a negatividade 
do mundo, jamais se permite descambar para o beco sem saída 
dos niilismos de variado matiz; antes, firma-se nos irremovíveis 
marcos de uma infrangível ética da esperança, que não somente 
denuncia a vida como ela é, mas sonha como ela, a vida, po-
deria ser. E, ao fazê-lo, impregna a sua poesia de indeclináveis 
compromissos com a utopia; o não lugar ainda, mas, com o qual, 
todos insistem em sonhar. Lugar onde não se morra de fome, 
nem de desamor; onde não haja refugiados, nem lancinantes 
gritos de mulheres em travessias oceânicas feitas com o tecido 
do desespero mais tenebroso.

Agora vai ser assim é um livro marcante, em cujos poe-
mas vemos um escritor profundamente comprometido com 
os rumos de um mundo verdadeiramente cercado de dores e 
sofrimentos por todos os lados, diante do qual Leonardo Tonus 
acende a esperançosa luz da sua palavra poética repleta de 
compaixão por todos os lados.

Transitividade e intransitividade 
na poesia de Leonardo Tonus

Artigo José Mário Da Silva
APL – ALCG | colaborador

Protestos em favor das massas, contra a his-
tórica exploração do povo pelo poder absoluto, 
mantenedor de gritantes desigualdades em re-
gimes políticos ditatoriais, estiveram presentes 
na música erudita. Na popular atingiu de forma 
mais abrangente as classes sociais, sobretudo 
em eras com mais liberdade. No Brasil, Chico 
Buarque e Geraldo Vandré talvez representem 
as icônicas bandeiras que tremularam por cau-
sas justas, principalmente no triste período de 
repressão dos anos 1960.

A história de mártires emblemáticos que 
lutaram em defesa dos oprimidos inspirou 
compositores clássicos em extraordinárias 
produções, como a trajetória do cossaco que 
liderou rebelião contra a nobreza aristocrática 
e os tsares do sul da Rússia. De origem cam-
ponesa, o ruteno Stenka Razin empreendeu, 
no século 17, longo trajeto pelas margens do 
Volga, influenciando o povo das estepes a se 
unir na luta contra a tirania, expulsando co-
bradores de impostos, atacando a aristocracia, 
dominando cidades e destronando líderes do 
império tsarista.

O movimento empunhado por Razin reper-
cutiu e transcendeu diferenças inimagináveis a 
ponto de lograr convergência ideológica tanto 
de muçulmanos como de cristãos ortodoxos, 
cossacos e eslavos, inclusive de Moscou.

O poder imperial, no entanto, sufocou o 
plano de ação que não chegou a quatro anos, e 
Stenka Razin terminou sendo esquartejado em 
praça pública.

O líder passou a ter sua saga inserida na lí-
rica de respeitáveis poetas, músicos clássicos, 
no cancioneiro popular e transformou-se em 
símbolo da resistência contra a tirania do im-
pério durante séculos. Entre outras homena-
gens, uma estátua sua foi erguida a mando de 
Lênin, no dia do trabalhador, após 238 anos, na 
cidade de Rostov-on-Don, sul da Rússia, próxi-
mo de onde nasceu.

Um dos maiores músicos do século 20, Dmi-
tri Shostakovich, nascido em São Petersburg, 
1906, compôs uma sinfonia suntuosa  inteira-
mente dedicada a Stenka Razin. Ilustrada sobre 
um poema do notável poeta siberiano revolucio-
nário, Yevgeny Yevtushenko, é conhecida como 
“Babi Yar” (primeiro movimento), que se refere 
à área (grande depressão), onde foram executa-
dos milhares de judeus.

Yevtushenko ganhou notabilidade por pau-
tar sua criação poética na crítica e denúncia ex-
plícita contra o antissemitismo, à qual Shostako-
vich, que serviu ao Soviete Supremo, moldou sua 
13ª sinfonia. Concebida em caráter de sinfonia 
recitativa, é tida como grande cantata para or-
questra, voz (baixo) e coros masculinos.

O resultado foi estupendo. São cinco mo-
vimentos, que duram uma hora, narrados e 
musicados com alusões ao massacre dos ju-
deus, a ampla denúncia oral contra a repres-
são, à fatalidade de seu desfecho, em estrutu-
ra operística, interlúdios e referências a obras 
como o Caso Dreyfus, o Pogrom de Białystok 
e a história de Anne Frank. Mas a trajetória 
do protagonista, que concedeu o nome mais 
importante à sinfonia – ‘A execução de Stenak 
Razin’ – é o cerne temático desenhado com 
todo o suspense e emoção que o heroismo 
descrito requer.

O perfil recitativo marca toda a obra, em-
bora as narrativas sejam melodramáticas e 
dialoguem intrinsecamente com a orquestra, o 
que faz a eloquência romântica preponderar. O 
incisivo caráter de protesto, às vezes marcial, 
emerge pontualmente com o texto envolvido 
pela majestade sinfônica, entrelaçados sob total 
integridade harmônica. Contém passagens e ce-
nários que vão do jocoso ao trágico, durante os 
quais os toques do sino estão sempre a lembrar 
o ambiente inquisitório em que se desenvolve a 
brava sagacidade de Stenka Razin.

A beleza criativa desta sinfonia, que reú-
ne poesia, realidade e música grandiosamente 
emoldurada pelos ideais políticos e artísticos 
de Shostakovich, até hoje encoraja ativistas 
e idealistas. O que nos faz desejar que a Arte 
continue a refletir os anseios de justiça e liber-
dade, em todas as formas de expressão, seja 
clássica ou popular.

Música a serviço 
da justiça

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano

Colunista colaborador

Dizem que o tempo passa rápido – e 
passa mesmo. Principalmente nos dias 
atuais, de vida corrida, quase frenética. 
Apenas os muito jovens talvez não sintam 
essa rapidez do tempo, tão cheios de futu-
ro estão os que ainda não sentiram o peso 
da existência. E é bom que seja assim. Pois 
seria triste uma juventude sem ilusões. 
Mas o fato é que o tempo passa mesmo 
ligeiro. Até para os moços.

E é assim, com esse sentimento, que 
comemoramos neste próximo sábado 
(dia 28 de novembro) o aniversário de 80 
anos do professor José Jackson Carneiro 
de Carvalho, uma comemoração que é da 
família, dos muitos amigos e da própria 
Paraíba, que nele tem um de seus maiores 
intelectuais de todos os tempos.

Professor, escritor, reitor, secretário 
de Estado, acadêmico da APL, fundador da 
Academia Paraibana de Filosofia, empre-
sário da educação, agitador cultural e mui-
tas outras coisas mais, sempre, como se 
vê, ligado às coisas do ensino e da cultura. 
Um intelectual por excelência. E dos maio-
res que já tivemos, volto a dizer, à vista de 
sua incomparável produção literária.

De sua obra, bastariam três livros 
importantes para consagrá-lo não só 
aqui na aldeia, mas também em todo o 
país, tivessem sido publicados e divul-
gados nos grandes centros. Refiro-me a 
A modernidade e os caminhos da razão, 
significativa análise “do papel da razão na 
ordem explicativa da realidade em todas 
as suas dimensões”, de 2006, Albert Camus 
– Tragédia do Absurdo, alentado ensaio 
sobre o pensamento e a obra do escritor 
francês, de 2010, e André Malraux – En-

tre o real e o fantástico, estudo sobre A 
condição humana, romance fundamental 
do célebre francês que foi ministro da 
Cultura de De Gaulle, de 2011. Livros de 
um peso intelectual poucas vezes visto em 
publicações locais, cuja autoria só podia 
mesmo ser de um pensador de escol, que 
muito orgulha a intelectualidade parai-
bana como um todo. E vale lembrar que, 
quando involuntariamente interrompeu 
sua ascensão autoral, o professor Jackson 
estava concluindo um aprofundado estu-
do sobre Dostoiévski, certamente outra 
produção singular em nosso meio. 

Mas voltemos a 28 de novembro 
de 1940. Na pequena Caiçara, região do 
Curimataú, próxima a Guarabira, nascia 
o filho de seu Severino Cavalcante de 
Carvalho e de dona Maria Carneiro de 
Carvalho, exatamente aquele de nome 
José Jackson e que primeiramente iria ser 
destinado, como tantos outros meninos 
de sua geração, ao Seminário Diocesano 
da Capital, uma de nossas universidades 
paraibanas, juntamente com o Liceu, 
de onde saíram inúmeros luminares de 
nossa vida cultural. Daqui, foi para Roma, 
onde se fez padre e teólogo. E de lá, 
voltou às origens, onde iniciou a carreira 
universitária, chegando, já na vida laica, 
democraticamente ao cargo de reitor da 

UFPB, quando esse cargo ainda possuía 
relevância ímpar na aldeia.

Quando, em 1988, inaugurou o hoje 
desaparecido busto de José Américo no 
hall da Reitoria, no centenário de nasci-
mento do fundador, soube afirmar: “Oh! 
Quanta falta fazem estadistas, como José 
Américo, que além de árvores são capazes 
de ver florestas. Oh! quanta falta fazem 
estadistas, como José Américo, que são ca-
pazes de buscar soluções definitivas para 
o seu povo, sem se perderem nas mesqui-
nharias provincianas. ...Oh! quanta falta 
fazem estadistas, como José Américo, que 
se impuseram ao respeito de seus conci-
dadãos pelo padrão ético de seus compor-
tamentos, pela coerência e firmeza dos 
princípios que nortearam suas condutas, 
sem jamais macularem suas mãos com a 
desonestidade e a corrução, verdadeiro 
câncer desta nação.” Eis o homem.  

Sem nenhuma dúvida, trata-se de 
um nome unanimemente respeitado 
dentro e fora da Paraíba. Um homem de 
trajetória pública e privada exemplar. 
Atuante. Participante. Que nunca se omi-
tiu, nunca se acovardou, nunca deixou 
de contribuir para com a sua terra e seus 
conterrâneos. Fiel a Caiçara e a si mesmo. 
Um homem, enfim, que merece todas as 
homenagens de nossa gente e de nossas 
instituições, as quais, como se sabe, pa-
raibanamente costumam chegar sempre 
atrasadas nessas ocasiões.

Antecipando-me, aqui faço minha 
modesta parte neste acontecimento esta-
dual, rendo meu preito ao grande paraiba-
no e amigo, ao tempo em que agradeço o 
muito que lhe devo.

Artigo Francisco Gil Messias 
gmessias@reitoria.ufpb.br | Especial para A União

Professor Jackson faz 80 anos
 Sem nenhuma dúvida, 

trata-se de um nome 
unanimemente respeitado 

dentro e fora da Paraíba 

Poeta e professor Leonardo Tonus com o seu livro de estreia ‘Agora vai ser assim’

Foto: Juliana Lubini/Divulgação
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‘Panapaná‘

A Paraíba se destaca em relação aos de-
mais estados quando se trata do hábito da 
leitura, conforme atestou recente pesquisa, o 
que é bom e se reveste de exigências para a 
conquista de novos avanços. Longo foi o ca-
minho até chegar a esse estágio, sendo cons-
truído aos pedaços durante décadas por mãos 
acolhedoras e mentes sadias que veem no li-
vro objeto de libertação.    

Leituras constroem caminhos para con-
quistas profissionais e o acalanto da alma. 
Assim me vejo acalentando a alma seis déca-
das depois quando observo meus netos me-
xendo nos livros na biblioteca, lembrando-me 
do menino que fui, morando no sítio, tentan-
do aprender o bê-á-bá da cartilha “ABC”, len-
tamente começando a juntar as sílabas para 
compor frases coxas.      

Mesmo frequentando a escola junto de casa, 
tinham-me como um menino que não desasna-
va, pois apresentava dificuldade em conhecer 
os números e lerdo para aprender o alfabeto. 
Mas passava o tempo escutando conversas na 
bodega, folheando o Lunário Perpétuo ou revis-
tas sobre agropecuária que meu pai adquiria. 
Gostava de encafurnar-me nas capoeiras com 
baladeira e alçapão em busca de pássaros que 
voavam aos magotes ou, então, esquipando em 
cavalos de pau no terreiro, imaginando corri-
das de argolinhas.   

Tarde tomar gosto pela leitura, mas per-
manecia comigo a seiva dos livros e das velhas 
revistas de papai, até que na adolescência, es-
timulado por um amigo cheio de gentiliza para 
comigo, comecei a escrever. Com meus netos 
repito aquilo que modestamente procedi para 
com os filhos, independente da série escolar, 
levando-os ao contato com os livros, por enten-
der que a leitura deve começar em casa.   

Quando, em casa, a criança observa os 
pais manuseando livro, mesmo que não tenha 
avultada biblioteca, isso é base para a cons-
trução do costume pela leitura. Pelo menos o 
Livro dos Livros deve estar presente no lar de 
qualquer família para chamar a atenção dos 
pequenos. Queremos livros em abundância, 
como nuvens de chuva que ajudam a brotar 
os grãos jogados ao chão. 

Recordo quando o cronista Carlos Rome-
ro coordenou no governo de Pedro Gondim, 
há décadas, um programa que consistia expor 
obras literárias nas praças, iniciativa que teve 
grande repercussão. Tempos depois, a jovem 
professora Ângela Bezerra de Castro, entu-
siasmada pela instrução, aproximou os alunos 
da rede pública de ensino aos autores paraiba-
nos, discutindo textos e criando o costume da 
leitura nas salas de aulas, que se estendia às 
casas. Esta mesma professora, que cedo teve 
embocadura para o magistério, agora na presi-
dência da Academia Paraibana de Letras, reve-
la a intensão de novamente aproximar alunos 
de autores e de livros.   

Gestos semelhantes fizeram da Paraí-
ba destaque em número de leitores, como se 
constatou na pesquisa, e contribuem para evi-
tar o retardamento do acesso aos livros. Ainda 
mais quando não se esquece das crianças resi-
dentes em inóspitos territórios rurais aonde o 
livro não chega, como não chegava há mais de 
sessenta anos nas terras de onde vim.

A aragem de 
descanso

em destaque
Crônica

José Nunes 
Jornalista

Colunista colaborador

Abelardo da Hora é o centro do 
debate no segundo dia do evento

“Abelardo da Hora é um dos mais 
expressivos escultores do Nordes-
te e até do Brasil”. Foi o que definiu 
o gerente de Artes Visuais da Fun-
dação Espaço Cultural da Paraíba, 
Edilson Parra, que faz a mediação, 
nesta quinta-feira, da transmissão 
ao vivo na qual a obra do saudoso 
artista pernambucano (1924-2014) 
estará sendo debatida pelos desig-
ners gráficos Daniel da Hora e Lu-
ciana Oliveira. 

O bate-papo aberto aos internau-
tas começará às 19h, no canal oficial 
da Funesc no Youtube (/funescpb-
gov), dentro do segundo e penúlti-
mo dia da programação da 5ª edição 
do ‘Panapaná - Novembro das Artes 
Visuais’, que neste ano presta home-
nagem ao centenário de nascimento 
da pintora e escultora mineira Lygia 
Clark (1920-1988).  

 Edilson Parra lembrou que, nas 
versões anteriores do ‘Panapaná’, o 
que se procurou foi dar ênfase à pro-
dução de artistas, principalmente do 
Estado da Paraíba e do Nordeste, que 
atuam na cena contemporânea. “Nes-
ta edição escolhemos, além destes 
artistas novos, trazer para discussão 
também um artista de geração an-
terior, que tem uma obra das mais 
expressivas na sua forma, tema e vo-
lume de produção”, justificou o coor-
denador sobre a escolha de Abelardo 

da Hora, cujo neto que estará no de-
bate, Daniel da Hora, é especialista na 
obra do avô.

A edição 2020 do ‘Panapaná’ 
será encerrada amanhã, com progra-
mação a partir das 19h, com exibi-
ção do vídeo Confrontação, da artista 
visual Adriana Aranha. Em seguida, 
será apresentada a live sobre o tema 
“O corpo como suporte na obra de 
arte”, com participações da Adria-
na Aranha e de Letícia Damasceno, 
dançarina, docente da UFPE e pes-
quisadora da obra de Lygia Clark. 
O painel será mediado por Edilson 

Parra e Mariana Uchôa. Encerrando 
a edição, será exibida o projeto pAR-
TE, uma exposição virtual em 360°, 
composta por obras do acervo de 
artes visuais da Funesc, com seleção 
das fotografias e montagem feitas 
por Thercles Silva.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Almanaque ‘Lunário Perpétuo’, obra muito lida na região Nordeste

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da 

Funesc no Youtube

Fotografia Resiliência divulga resultado 
de concurso com o tema “Pandemia”

Foi divulgado os vence-
dores do concurso Fotogra-
fia Resiliência, voltado para 
o tema ‘Pandemia’: Danielly 
Thaynara da Fonseca Silva, 
com a fotografia Varal Ínti-
mo, e Wellington Sousa Lima 
Junior, com o registro batiza-
do de Solidariedade foram os 
contemplados. Serão pagos 
dois prêmios de R$ 1 mil para 
os primeiros colocados.

As fotografias vencedo-
ras serão publicadas nas redes 
sociais e sites dos órgãos esta-
duais responsáveis pelo con-
curso. A ação foi realizada pela 
Secretaria de Estado da Educa-
ção da Paraíba (SEE-PB), Fun-
dação Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc) e Secretaria de 
Estado da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel).

A seleção foi apenas 
para pessoa física, podendo 
participar jovens amadores, 

paraibanos, naturalizados ou 
estrangeiros com residência 
fixa na Paraíba há pelo menos 
dois anos, com idade entre 15 
e 25 anos.

A comissão de seleção e 
premiação foi constituída por 
Edilson Parra, Thercles Silva, 
membros da Funesc profis-
sionais da área cultural, com 

amplo conhecimento da lin-
guagem fotográfica, além de 
Gregório Medeiros, represen-
tando a Sejel, de acordo com 

Portaria publicada no DOE e sí-
tio eletrônico oficial da Funesc, 
pelos respectivos presidente e 
secretária de Estado.

Fotos: Divulgação

A Funesc realiza nes-
ta quinta-feira mais uma 
edição do projeto ‘Quintas 
Dialógicas’, organizado pelo 
Cine-Teatro São José, em 
parceria com a TV UEPB. 
A convidada é a vereadora 
eleita em Campina Grande, 
Jô Oliveira, que debaterá o 
tema “A Mulher Negra Con-
temporânea: Na vida e na 
Política Brasileira”. 

A atividade gratuita 
acontece às 18h, com trans-
missão ao vivo no canal da 
Funesc no Youtube (/funes-
cpbgov) e na TV UEPB. A 
apresentação fica a cargo do 
músico e produtor cultural 
Toninho Borbo.

Jô Oliveira nasceu em 
Campina Grande, é uma 
mulher negra, trabalhadora 

doméstica e mãe solo, que 
estudou em escola pública 
e ingressou no curso de Ser-

viço Social da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), 
onde se graduou e concluiu 
mestrado na área. 

Sua atuação política co-
meçou cedo, no movimento 
estudantil, sendo sócia-fun-
dadora da Associação de Ju-
ventude pelo Resgate a Cul-
tura e Cidadania (AJurcc). 
Segundo ela, a política é 
vista como um desafio de 
representação e suas princi-
pais bandeiras são a defesa 
dos direitos das mulheres, 
da população LGBTQIAP+, 
das pessoas com deficiên-
cia, e da população idosa, 
com foco nas mulheres ne-
gras e juventudes.

‘Quintas Dialógicas’ traz Jô Oliveira

Vereadora eleita em CG falará sobre a “A Mulher Negra Contemporânea”

Foto: Divulgação

Vencedores: ‘Solidariedade’ 
(foto acima), de Wellington 
Sousa, e ‘Varal Íntimo’ (ao 

lado), de Danielly Thaynara

Obra do artista pernambucano (foto) será 
analisada pelo neto e pesquisador Daniel da 

Hora e pela designer gráfica Luciana Oliveira



Para evitar aglomerações, lojistas decidiram não concentrar esforços apenas na sexta-feira e já anunciam promoções

Em tempos de covid-19, comércio 
antecipa ofertas da Black Friday

Neste ano, a Black Fri-
day entra na sua 12a edição. A 
ação, considerada uma mega 
promoção em todo o comércio 
físico e virtual, ocorre no final 
de novembro e, este ano, vai 
acontecer amanhã (27). No 
entanto, a expectativa é que as 
vendas deste ano sejam mais 
limitadas devido à pandemia 
da covid-19. Conforme, o pre-
sidente Câmara de Dirigentes 
Lojistas de João Pessoa (CDL/
JP), Nivaldo Vilar, a solução 
encontrada por muitos em-
presários foi iniciar ontem as 
promoções da campanha para 
que, em um espaço maior de 
dias, as pessoas possam com-
prar mais tranquilamente, 
sem aglomerar as lojas. 

“A pandemia vai limitar 

um pouco os lojistas, tanto que 
muitas lojas não vão se concen-
trar só na sexta-feira, mas sim 
vários supermercados e redes 
já estão vendendo antes com 
preço de Black Friday para 
tentar não aglomerar muitas 
pessoas em um dia só, já que 
tem que cumprir os protocolos 
e se não colocar a quantidade 
correta de pessoas, o proprie-
tário vai ser autuado”, explicou.

O gestor acrescentou que 
esta será uma Black Friday 
diferente dos anos anteriores 
já que, há algum tempo diver-
sos estabelecimentos tiveram 
que adaptar seu atendimento 
e cumprir exigências das or-
ganizações de saúde. Porém, 
avalia que as perspectivas de 
vendas ainda são boas mesmo 
que não sejam iguais a ação 
ocorrida no ano passado. A 
queda em relação a 2019, se-

gundo ele será justificada por 
todas as consequências que o 
coronavírus trouxe para o for-
necimento de mercadorias.

“Tem que manter a quan-
tidade de pessoas dentro das 
lojas, tem que manter o dis-
tanciamento, então fica até 
difícil fazer grandes promo-
ções porque não pode juntar 
muitas pessoas ao mesmo 
tempo”, acrescentou.  Ele citou 
que além dos protocolos de 
segurança ainda existe uma 
lei exclusiva da Black Friday 
que dentre as regras está mos-
trar os preços que eram e os 
valores que vão estar durante 
a operação. Por isso, a enti-
dade orienta os lojistas para 
que não sejam autuados nas 
fiscalizações. “A maioria das 
lojas começou a Black Friday 
antes, exatamente para não ter 
problema com a fiscalização e 

as multas. Tem empresas que 
não vão aderir ao evento com 
medo dessas multas porque se 
uma empresa de pequeno por-
te levar uma grande multa irá 
fechar as portas”, comentou. 

Alguns estabelecimentos 
anunciaram descontos, mas 
preferiram não vincular suas 
ofertas ao evento. É o que ex-
plica o gerente de uma loja de 
calçados do Centro de João Pes-
soa, Ronaldo Fausto. “Realmen-
te baixamos de preço, estamos 
com muita mercadoria e bons 
prazos pra pagamento, mas 
não entramos na Black Friday. 
Fizemos promoções em vários 
produtos mas preferimos não 
entrar na ação deste ano. Nos  
anos anteriores participamos e 
as vendas eram boas. Ano pas-
sado realmente foi uma situa-
ção bem melhor”, explicou.

Conforme o gerente, as 

promoções da loja agora estão 
mais direcionadas às festas 
de final de ano, época em que 
acredita que o comércio ganha-
rá mais ânimo. “A meta é para o 
final de ano. Estamos prepara-
dos para receber o cliente para 
o Natal”, acrescenta. 

O presidente da CDL ob-
serva que muitas das empre-
sas que optaram por não ade-
rir à operação são pequenas 
e sofrem atualmente com a 
falta de produtos no mercado. 
“Tem empresas que mesmo 
querendo fazer a Black não 
podem porque não têm mer-
cadorias suficientes e essas 
mercadorias em falta quando 
chegam vêm come aumento. A 
falta é geral em todos os seto-
res da indústria, nos fornece-
dores, na matéria-prima que 
vem de fora, enfim, os preços 
aumentaram e os produtos 

estão difíceis para fazer a Bla-
ck Friday”, finalizou.

A Black Friday é uma 
ação de consumo planejada 
para aumentar as vendas no 
comércio mundial. Ela vem 
de um costume americano 
de baixar os preços na última 
sexta-feira do mês de novem-
bro e está relacionada ao Dia 
de Ações de Graças. 

Juliana Cavalcanti 
juliana.ferreiracavalcanti@gmail.com
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Lojas investem em descontos e novidades para o consumidor
Marcelo Monteiro é gerente 

de uma ótica na capital parai-
bana e relata que apesar das 
restrições em meio à pandemia 
da covid-19, a expectativa para 
a Black Friday de 2020 é trazer 
novidades para os consumido-
res, tais como descontos de até 
70% e mais opções de produtos.
Desde o último dia 20, a unidade 
iniciou a campanha e amanhã, a 
pretensão é aumentar os anún-
cios na porta da loja para tentar 
atrair mais o público. 

“É uma Black um pouco dife-
rente dos anos anteriores devido 
a essa situação que o mercado 
está vivendo. Essa pandemia 
atrapalhou, mas a empresa vem 
bastante preparada e aposta 
na boa qualidade dos produtos 
como algo bastante interessante.
Todo ano a gente traz uma boa 
campanha de Black Friday”, 
pontuou. 

 
Medidas preventivas
Tânia Lira costuma sempre 

frequentar o comércio pes-
soense e acredita que se toda a 
população cooperar utilizando 
a máscara, fazendo o distancia-

mento e usando o álcool 70% é 
possível ir às lojas e aproveitar 
as promoções em segurança. 
Porém, percebe que apesar da 
expectativa de boas promoções, 
os descontos neste ano estarão 
reduzidos, já que muitas empre-
sas tiveram que fechar ou ainda 
estão se recuperando das perdas 
ocorridas durante o fechamento 
durante vários meses do ano.

“Está muito devagar e acho 
que as empresas estão vendo 
ainda como vai ser. Tem cliente 
que ainda não está saindo de 
casa com medo. Se continuar as-
sim, o movimento vai ser fraco”, 
lamentou. 

Segundo o gerente Marce-
lo Monteiro, é essencial que o 
empresário se prepare mesmo 
antes de atender o consumidor, 
a partir da higienização de todo o 
ambiente. “A gente tem um pro-
cesso que até na hora que está 
se fazendo o atendimento, todos 
os nossos produtos na demons-
tração a gente já passa o álcool, 
faz a higienização completa, 
inclusive em aparelhos para as 
medições. Os balcões também 
devem estar todos higienizados 

antes mesmo do cliente sentar”, 
observou. 

Orientações
A Secretaria Municipal de 

Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) orienta que 
a população fique atenta às 
promoções anunciadas nos esta-
belecimentos comerciais físicos e 
virtuais para certificar-se de que 
o desconto anunciado é real.Se-
gundo o Procon-JP o consumidor 
não deve comprar apenas com o 
impulso de aproveitar o desconto 
e aconselha que este se planeje 
para adquirir algo que realmente 
precise.

Por isso, alerta para as com-
pras realizadas nos dias que 
antecedem a data oficial da 
Black Friday, momento em que 
pode acontecer a “maquiagem” 
nos preços, pois o valor dos 
produtos pode ter sido aumen-
tado algumas semanas antes 
da promoção anual e, nos dias 
que antecedem o evento voltam 
ao valor anterior ou ganham 
um pequeno desconto, dando 
a impressão de que existe uma 
redução muito maior.

Para o gerente  
de loja Marcelo 
Monteiro, é essencial 
que o empresário 
se prepare mesmo 
antes de atender o 
consumidor, a partir 
da higienização de 
todo o ambiente

Foto: Marcos Russo

A ação, considerada uma 
mega promoção em 

todo o comércio físico e 
virtual, ocorre no final de 

novembro e este ano 
está marcada para 
acontecer amanhã

E  ra o ano de 1973 
e as “lições de sexo” 
não tinham sido sufi-
cientes.

Meus amigos ETs 
ainda não tinham feito 
contato e eu não sabia 
qual o exato ponto de 
mutação. 

O máximo que 
tinha conseguido em 
desdobramento foi 
numa fria madrugada 
em Fazenda Nova, 
cantando ao ar li-
vre para umas 4 mil 
pessoas. Foi bacana, 
pois lá, longe, muito longe do palco, a 
talvez uns 200 metros estava junto a uma 
fogueirinha de papel um rapaz de olhos 
indefinidos voltados pra escutar minha 
música. 

nnnnnnnnnn

Sei que a linha reta me levava à 
Nigéria e Gilberto Gil ainda não tinha fei-
to “Refavela”. Então havia ainda pra mim 
o Limousine 58 e Ricardo Fabião (foto) 
cantando “Mistério”.

Desde que decididos a ver com olhos livres
Percebi que a música é 

ligada a cada átomo que forma 
o corpo. Tanto que a cada 
vértebra corresponde uma 
nota, a cada nota está ligada 
uma maneira de amar.  Me vi 
menino no mar, 

Me contemplei como um 
ancião na África, me senti anjo 
sobre Berlim, me refiz poeta 
com minha música. Gil ainda 
não fizera “Refavela”, mas 
eu já estava nu com a minha 
música.

nnnnnnnnnn

Nu, na areia, recebi por 
noturnos raios cósmicos, tudo aquilo que 
um dia me faria sentar no terraço, com 
mamãe dormindo no último quarto, e 
olhar um gato atravessando o coração, 
como se fosse uma pantera azul das 
neves do Kilimandjaro. Tudo me levaria 
às aparentes besteiras, aos vampiros 
expostos, à nova geografia da fome e à 
sociedade dos poetas putos. 

O mínimo que conseguirei no 
próximo final de semana é fazer um 
blues. Talvez algo intitulado “Novem-
bro do rude amor”.

Quando estava nu com minha música
Existem dias, 
p r i n c i p a l m e n t e 
quando circulo nas 
ruas e praças cen-
trais, que a ficha cai: 
esta é a civilização 
do inacreditável que 
se transformou em 
realidade. Escrevo 
ouvindo Janis Joplin 
(foto) cantando “To 
love somebody”.
     Antes da pré-história oficializada em 
livros ditos científicos, a música estava no 
ar dos primórdios dos atlantes e lemuri-
anos, nossos mágicos antepassados. Era 
diferente, pois tudo corria pela e para a 
percepção que os cientistas do século 20 
batizaram de extra-sensorial.
      Inevitável - para a criação humana depois 
que os “pais” extraterrestres deram o ponto 
de partida - que os conflitos pelas formas de 
poder e a gradativa implantação dos siste-
mas comerciais deixassem a economia como 
principal bastidor da longa história. Entre 
minifúndios e latifúndios, feudos e castelos, 
rodas e motores, Galileu e Gutemberg, tem-
plários e feiticeiros, filosofias e tecnologias, 
marxistas e tecnocratas, tratores e com-
putadores, amores e dissabores, a música 

teve seu desenvolvimento 
acompanhando a corrida 
das tendências gerais da 
civilização.
   

nnnnnnnnnn

   O Ocidente ficou como 
a área do planeta em que 
mais a crítica de arte fin-
cou suas posições, mar-
chas e contramarchas, 
acompanhando recuos e 
avanços que, neste ainda 

novo século, tornaram-se mais sintomáticos.
      Por trás das ditaduras, o calcanhar econôm-
ico. Por trás das multinacionais de discos, apa-
relhos de tevê, computadores e etc., o calcanhar 
do petróleo. 
        Uma anatomia tão clara quanto a mais 
clara entre todas as luzes visíveis, desde que 
eu e você fiquemos mesmo decididos a VER 
COM OLHOS LIVRES, como não muito antiga-
mente diziam os modernistas e, 45 anos de-
pois, os tropicalistas.
        A música vai correndo e escorrendo. Seguin-
do-a, a crítica. Adotando-a ou rejeitando-a, a 
plateia. 
        Continuo com Janis Joplin e “To love some-
body”. Enfim, é o que preciso. Acho que você 
também.

Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | colaborador
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Adeus a Maradona
Não foi só o futebol que perdeu um dos grandes nomes da história do esporte 
mundial. A sociedade em todos os recantos do planeta perdeu a oportunidade de 
compreender o humanismo do cidadão Diego Maradona.  Página 16
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Operação montada no Centro de Comando e Controle de Segurança inclui drones, helicóptero e 700 policiais escalados

O Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB) terminou 
ontem, no Núcleo de Apoio à Vo-
tação Eletrônica (Nave), em João 
Pessoa, os trabalhos de troca de 
memória das urnas da 70ª e da 
77ª Zonas Eleitorais e, a partir 
de hoje, começa os preparativos 
para fazer o transporte dos equi-
pamentos que vão funcionar no 
segundo turno das eleições deste 
domingo (29), na capital parai-
bana.

Ao todo, são 1.226 urnas e, 
somente da 1ª e da 64ª Zonas 
Eleitorais, as primeiras que ti-
veram as urnas preparadas, o 
transporte será para 87 locais de 
votação que comportam um total 
de 486 seções eleitorais. No Cen-
tro de Comando e Controle de Se-
gurança, que funciona no próprio 
TRE e que inclui representações 
da Polícia Militar e do Ministério 
Público Eleitoral (MPE), também 
já foi confirmado um contingente 
de 700 policiais para garantir a se-
gurança do pleito em João Pessoa.

A operação, montada no Cen-

tro de Comando, inclui drones 
e helicóptero. Dos 700 policiais 
escalados, 450 farão a segurança 
especificamente dos locais de vo-
tação nos bairros da capital.

Segundo Suênia Bernardo, 
que chefia a Assessoria de Pla-
nejamento do Tribunal Regional 
da Paraíba, o contingente policial 
contará também com uma parte 
de policiais que estará atendendo 
aos pedidos de juízes sobre qual-
quer eventualidade nos locais de 
votação.

Segundo ela, o principal tra-
balho é o do domingo, dia da elei-

ção, mas a partir da sexta-feira 
(27), boa parte desses policiais 
já estará trabalhando na guarda 
das urnas e no combate a even-
tuais crimes eleitorais que sejam 
denunciados pela população e, 
principalmente, pelo Ministério 
Público.

O policiamento do segun-
do turno das eleições na capi-
tal contará com 330 viaturas e a 
operação especial vai até o final 
da apuração, com determinação 
para continuar a coibir eventuais 
concentrações provocadas por 
comemorações.

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

TRE prepara transporte das 
urnas e plano de segurança

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Jorge Rezende

Justiça & Adjacências

Ação Parlamentar

Notas & Fatos

Ofensas de desembargadora
Por unanimidade, o CNJ abriu processo ad-
ministrativo disciplinar (PAD) contra a de-
sembargadora Marília de Castro Neves, do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ), 
para verificar manifestações da magistrada 
em redes sociais, que evidenciam possível 
infração disciplinar, como posição político
-partidária e discriminação, com postagens 
ofendendo Marielle Franco, assassinada em 
2018, a Guilherme Boulos, ao ex-deputado 
federal Jean Wyllys – todos do Psol – e ao 
próprio CNJ.

Cofres públicos
A 2ª Câmara do Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba (TCE-PB) determinoua devolu-
ção de R$ 425 mil aos cofres públicos pelo 
ex-presidente da Câmara de Vereadores de 
Cabedelo, Lúcio José do Nascimento Araújo 
(MDB), por despesas efetuadas com servi-
dores comissionados, e consideradas irre-
gulares devido à falta de comprovação dos 
serviços. Cabe recurso. Também houve apli-
cação de multa de R$ 11,7 mil ao ex-gestor.

Feriado nacional
O Projeto de Lei 5228/20 transforma em 
feriado nacional o ‘Dia Nacional de Zumbi e 
da Consciência Negra’, celebrado no dia 20 
de novembro. O texto tramita na Câmara 
dos Deputados e obriga o Poder Público e a 
inciativa privada a promoverem campanhas 
contra o racismo e a violência racial em todas 
as suas formas e a criação de redes de obser-
vatórios de segurança. O autor da proposta 
é o deputado federal Gervásio Maia (PSB).

Ampliação de cargos
O Pleno do Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) julgou inconstitucional a Lei 
657/2016, do Município de São Bento, que 
dispõe sobre a ampliação de cargos no qua-
dro de pessoal efetivo do Poder Executivo 
municipal. Conforme os autos da ação direta 
de inconstitucionalidade, a norma teria sido 
alterada pelo parlamento local, que aumen-
tou o número de vagas de cargos previstos 
no projeto original e criou outros cargos 
públicos, gerando despesas ao erário.

Jackson do Pandeiro
O Projeto de Lei 2.113/20, de autoria do de-
putado estadual Tovar Correia Lima (PSDB), 
que tramita na Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), declara como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Estado da Paraíba a 
obra do cantor, compositor e multi-instru-
mentista Jackson do Pandeiro. “A obra de 
Jackson do Pandeiro precisa ter esse reco-
nhecimento por lei. Ele é um paraibano que 
enche de orgulho nossa terra e que levou o 
nome da Paraíba para o mundo”, justifica o 
parlamentar.

Resíduos sólidos
A Associação Brasileira de Engenharia Sani-
tária e Ambiental (Abes), por meio da Câmara 
Temática de Resíduos Sólidos, promoverá on-
line, entre os dias 16 e 18 de março de 2021, a 
décima quarta edição do ‘Seminário Nacional 
de Resíduos Sólidos’. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas no site do evento 
http://snrs.com.br/. O seminário ocorre a 
cada dois anos e reúne especialistas de todo 
o Brasil, que buscam a integração de conheci-
mentos e novas trocas de experiências.

Orientação profissional
O Serviço Nacional de Aprendizagem (Senai), 
presente nos 26 estados e no Distrito Federal, 
definiu data para abrir as portas de suas uni-
dades e receber jovens e adultos em busca 
de orientação profissional. Nesta sexta-feira 
(27), o ‘Mundo Senai’ terá sua primeira edi-
ção totalmente on-line com atividades gra-
tuitas para todas as regiões. A programação, 
definida por cada Estado, inclui mais de 160 
horas de lives, minicursos, games, oficinas, 
apresentações e rodas de conversa.

Combate ao racismo é tema de projetos em 
tramitação e de leis aprovadas na ALPB

Entre 2003 e 2019, a As-
sembleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) criou 14 leis com temas 
relacionados à consciência ne-
gra e de combate ao racismo. De 
2019 para cá, a mesma temática 
é tratada em sete novos projetos 
que tramitam e aguardam apro-
vação pelo plenário da ALPB.

O levantamento foi feito 
pelo consultor legislativo Fé-
lix de Sousa Araújo Sobrinho, e 
mostra que, entre as matérias 
em tramitação, predomina os 
de autoria da deputada estadual 
Estela Bezerra (PSB). Ela apre-
sentou dois dos sete projetos. 
Pelos dados levantados, Wilson 
Filho (PTB) e Cida Ramos (PSB) 
também têm se preocupado com 
o assunto.

Entre as matérias que já 
são leis, destaca-se a que veda 
o repasse de recursos públicos 
para artistas que fazem músi-
cas incluindo expressões que 
estimulam atitudes racistas, e 

entre as que tramitam aguar-
dando aprovação está o projeto 
de Cida Ramos que propõe um 
programa de enfrentamento ao 
racismo nas escolas.

Projeto do deputado Chió 
(Rede Sustentabilidade) sugere 
o programa ‘SOS Racismo’, que 
visa enfrentar o racismo e toda 
e qualquer forma de discrimina-
ção e violência no Estado. Outro 
da deputada Estela Bezerra tra-
ta das formas de registro e divul-
gação dos dados sobre crimes 
de racismo, além de violência 
contra crianças, adolescentes, 
idosos, mulheres, índios, popu-
lação LGBTQI+ e pessoas com 
deficiência.

“Reforçamos com esse pro-
jeto de lei a necessidade de ins-
trumentos legais que permitam 
o acesso à informação por parte 
da sociedade, nas perspectivas 
de estimular a colaboração para 
interromper esses ciclos de vio-
lências e violações de direitos”, 
destacou a deputada.

O deputado Chió esclareceu 
que o ‘SOS Racismo’ irá receber, 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) na Paraíba ajuizou 
mais uma ação civil pública por 
ato de improbidade adminis-
trativa no âmbito da ‘Operação 
Recidiva’, tendo como alvo o 
prefeito de Teixeira, no Ser-
tão, Edmilson Alves dos Reis 
(MDB), conhecido por Nego de 
Guri, e sua esposa, Valdirene 
Novo dos Reis, além de outras 
oito pessoas. O MPF sustenta 
que a ação desarticulou uma 
organização criminosa do co-
larinho branco que fraudava 
licitações reiteradamente e 
cometia vários outros crimes 
envolvendo obras públicas.

De acordo com o MPF, a 
ação diz respeito a irregula-
ridades na gestão do prefeito 
Nego de Guri, que administra o 
município desde 1º de janeiro 
de 2013, em licitações ilegais 
que ultrapassariam os R$ 2 mi-
lhões. Também foram deman-
dados o vereador de Teixeira 

Francisco de Assis Ferreira 
Tavares (Assis Catanduba); o 
secretário municipal de Obras, 
Edmilson Alves dos Reis Fi-
lho; os empresários Marconi 
Edson Lustosa Félix e Madson 
Fernandes Lustosa; além dos 
servidores públicos Maria do 
Socorro Xavier Batista, Fran-
cisco Severino Rodolfo, Felipe 
Dorgival Nunes Rego e Flávio 
Rênio Paz da Silva.

Esquema
A empresa Melf teria sido 

formalmente contratada para 
execução de obras públicas 
financiadas com recursos fe-

derais, mas, segundo a ação, as 
relações entre as pessoas que 
atuavam em nome das empre-
sas (formal ou informalmente) 
e pessoas ligadas à Prefeitura 
de Teixeira em muito ultrapas-
saram os limites das atividades 
lícitas. As obras teriam sido 
executadas por Assis Catandu-
ba com conhecimento do pre-
feito, valendo-se de recursos 
da prefeitura, como veículos e 
insumos.

“De fato, Assis Catanduba, 
valendo-se do mandato que 
exerce e da circunstância de 
sustentar a base parlamentar 
do prefeito Nego de Guri, uti-
lizou recursos da Prefeitura 
de Teixeira para executar as 
obras vencidas formalmente 
pela Melf”, cita o procurador da 
República na ação, acrescen-
tando que “as interceptações 
telefônicas autorizadas pela 
Justiça Federal revelaram que 
a empresa Melf não executava 
diretamente as obras públicas 
em Teixeira”. Ainda de acordo 
com o membro do MPF que as-

sina a peça, os demandados na 
presente ação de improbidade 
passaram verdadeiro “recibo 
da propina”, conforme prova 
contida na ação, apresentada 
ao Poder Judiciário.

Entre as obras estão a 
construção de uma unidade 
básica de saúde, porte I, no 
bairro Pedra do Galo; restau-
ração e reforma da antiga ca-
deia pública, localizada na Rua 
Severino Rêgo; manutenção e 
pintura do posto de saúde José 
de Moura Mororó, localizado 
no bairro Água Azul; e manu-
tenção e pintura do Posto de 
Saúde Esdras Guedes, localiza-
do no bairro Bancários.

Após investigação e até o 
momento, os variados mem-
bros das organizações crimi-
nosas envolvidas no âmbito 
da ‘Operação Recidiva’ foram 
demandados em 12 ações pe-
nais, quatro das quais já foram 
sentenciadas. Além disso, já 
são outras 14 ações civis de 
improbidade e uma ação de 
corrupção empresarial.

‘Operação Recidiva’: MPF ajuíza ação de 
improbidade contra prefeito de Teixeira 

acolher, atender e encaminhar 
denúncias de discriminação 
étnico-racial, religiosa ou into-
lerância correlata e social. Ele 
acrescentou que o programa 
observará “a fragilidade das mi-
norias no âmbito do Estado da 
Paraíba que, em virtude de sua 

descendência étnica, origem ou 
orientação sexual, sofreram, ou 
ainda sofrem violência física ou 
psíquica com a discriminação, 
preconceito e racismo social. 
“Estou convicto da necessidade 
de estabelecer amparo a esses 
cidadãos”.

Projeto de lei do deputado estadual Chió prevê a criação do programa ‘SOS Racismo’

Foto: Agência-ALPB

Thais Cirino
thaiscirino@hotmail.com

Ação do Ministério 
Público Federal 

desarticulou 
organização que 

fraudava licitações
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Caixa planeja abrir banco 
digital dentro de seis meses
Serão oferecidos três serviços: pagamento de benefícios, liberação de microcrédito e crédito imobiliário a famílias de baixa renda

A nova instituição financeira será separada da Caixa e passará por processo de abertura de capital no Brasil e no exterior

Foto:  Marcelo Camargo/Agência Brasil

A Caixa Econômica Fe-
deral planeja criar um ban-
co digital no próximo ano. 
A nova instituição financei-
ra será separada da Caixa 
e passará por processo de 
abertura de capital (venda 
de ações) no Brasil e no ex-
terior. A informação foi dada 
hoje (25) pelo presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães, ao 
apresentar os resultados do 
banco no terceiro trimestre.

Ainda é preciso aprova-
ção do Banco Central e do 
Conselho de Administração 
da Caixa para que o banco 
digital seja lançado. “Es-
tamos discutindo interna-
mente. Há um consenso que 
esse é um ponto chave para 
o futuro da Caixa Econômica 
Federal. Já há uma conversa 
inicial no conselho de admi-
nistração e algumas conver-
sas no Banco Central”, disse 
Guimarães.

O presidente acrescen-
tou que espera ter aprova-
ção para lançar o banco em 
seis meses. De acordo com 
Guimarães, a nova institui-

ção, que já tem 100 funcio-
nários, contará no começo 
da operação com 105 de 
contas digitais abertas pela 
Caixa.

Guimarães ressaltou 
que o banco digital vai ofer-
tar, principalmente, três 
serviços: pagamento de be-

nefícios sociais; liberação de 
microcrédito para, no míni-
mo, 10 milhões de clientes; 
e crédito imobiliário para 
famílias de baixa renda. “No 
financiamento habitacional 
de baixa renda, são mais 5 
milhões de clientes que te-
rão o uso do aplicativo [Cai-

xa Tem] para pagar boletos, 
contas”, disse.

Os benefícios sociais são 
pagos por meio da poupança 
social digital e a movimenta-
ção dos recursos é feita pelo 
aplicativo Caixa Tem. São 35 
milhões de beneficiários que 
usam o aplicativo.

Racismo, não mais 
embaixo do tapete

Uma vez numa noite enluarada em 1996 uma pessoa me 
falava que em seu país as pessoas tinham um medo de pes-
soas negras, porque as associava ao perigo, à criminalidade, 
que essa era uma questão difícil em seu lugar de origem. Eu 
escutei aquele relato com grande surpresa. Porque até então 
tudo que vi durante muito tempo na TV sobre aquele país, 
em geral desenhos animados e filmes na clássica Sessão da 
Tarde, desenhavam o lugar como o mais inclusivo e democrá-
tico de todos. Lá nos filminhos sempre havia alguém negro, 
asiático, latino, branco e por aí nós crianças e adolescentes 
na parte de baixo da linha abismal, observando por uma 
tela programada, abaixo da Linha do Equador, acreditamos 
numa certa representação do que era produzido sobre ser a 
diversidade e inclusão. Para entender o racismo estrutural 
certamente seja preciso desconstruir históricas, potentes e 
enganosas formas de representação.

Semana passada, com a brutal morte de um homem ne-
gro, diante de uma violência descomunal, as lutas antirra-
cistas retomam a pauta na imprensa. Mas surge,  ainda que 
de uma maneira conflitiva, um contra discurso, negando o 
racismo. Infelizmente não é preciso muita inteligência para 
perceber o negacionismo como uma estratégia política vi-
gente na sociedade opera na tentativa de desqualificação das 
discussões públicas e demandas sociais urgentes. 

Vamos falar sobre o óbvio, por vezes não tão aparente. 
Sim, muito, mas muito óbvio mesmo. Numa sociedade que 
não fosse racista, as pessoas negras não seriam vitimadas 
pelo ódio à sua cor, e condição de classe social. Aqui no Bra-
sil pessoas negras são as que em grande maioria morrem 
por balas perdidas. Elas também são as que estão vivendo 
nas áreas mais empobrecidas e seguem trabalhando mui-
to, exaustivamente, e enfrentando dificuldades históricas e 
estruturais para superar as condições desiguais. Numa so-
ciedade que não fosse racista os jovens negros não estariam 
sendo levados aos montes às delegacias e penitenciárias, até 
sem provas concretas de ato infracional. São muitas vezes le-
vados porque alguém suspeitou. 

O racismo estrutural no Brasil é um fosso que se tenta 
mascarar. Por aqui o racismo é carnavalizado. A gente preci-
sa ir tirando as máscaras, uma a uma, são muitas, inúmeras. 
Inclusive o desconstrucionismo precisa estar presente no 
campo intelectual, por ter sido um dos lugares cuja violência 
do racismo foi se institucionalizando, tentando encontrar en-
caixes e zonas de conforto e reprodução da violência hedion-
da que é de fato o racismo. Muitas teorias criaram um faz de 
conta de que o Brasil não é racista. 

Todos os anos, desde 2004 eu sempre observei as pro-
pagandas das escolas, em suas campanhas de matrículas. E 
eram raros, raros de verdade os materiais que traziam crian-
ças, adolescentes e jovens negros, meninos ou meninas, mes-
mo sendo estes parte de sua comunidade escolher (que inclui 
docentes e demais corpo técnico). Nada no outdoor, folder, 
manual de matrícula, cartaz, propaganda de tv ou mídia so-
cial. Ainda hoje eu continuo observando que pessoas negras 
não apenas por serem por vezes excluídas de visibilidade, 
como  também por terem suas imagens, representações ma-
nipuladas e distorcidas. 

Pessoas negras são ainda, lamentavelmente, mercadoria 
midiática, que capitaliza muito os corpos de pessoas negras 
ao ritualizar à violência e fomentar a cultura do medo em 
programas de televisão que destroem a dignidade humana. 
Esses subprodutos do fluxo  midiático encarceram simboli-
camente pessoas negras, violentam diariamente. A comuni-
cação grotesca, muito lucrativa por sinal, é constituída com 
base no racismo estrutural, e tudo isso é muito perverso. 
Num país em que não existisse racismo isso jamais seria uma 
prática cotidiana. 

Há um traço perverso quando a questão do racismo no 
Brasil é pautada, deflagrada por questões de violação e mor-
te da população negra,  e algumas pessoas chegam afirmando 
para se ter cuidado com a disseminação do ódio racial que me 
soa como uma forma de controle, de censura e de interdição. 

A bem da verdade é que por essas bandas de cá muitas 
pessoas se compadecem mais das paredes de Catedral de No-
tre Dame queimando, do que as crianças sendo mortas por 
balas perdidas dentro de casa ou à caminho da escola. Mas 
não existe racismo no Brasil. As pessoas se mobilizam mais 
para votar na final de algum reality show, a expressar o quão 
hedionda foi a morte do menino Miguel. Mas não existe racis-
mo no Brasil. 

Entender a envergadura do racismo por aqui passa por 
descortinarmos a naturalização das múltiplas violências 
praticadas contra a população negra diariamente. 

criticadasmidias@gmail.com

Segundo turno 

TSE autoriza a retomada do horário 
eleitoral gratuito na capital do Amapá

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) autorizou 
ontem a retomada do ho-
rário eleitoral gratuito no 
rádio e na televisão em Ma-
capá, capital do Amapá. As 
eleições no município fo-
ram adiadas pelo tribunal 
devido aos problemas com 
fornecimento de energia 
elétrica no Estado. 

Com a decisão, a propa-
ganda dos candidatos volta-
rá a ser transmitida. No dia 
20 de novembro, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) 
suspendeu a veiculação. 

Os ministros também 
decidiram aumentar o teto 
de gastos das campanhas 
em função do adiamento 
das eleições. Cada candida-
to ao cargo de prefeito po-
derá gastar R$ 1,8 milhão. 
O gasto dos candidatos a 

vereador deverá ficar em 
R$ 212 mil. 

O primeiro turno será 
no dia 6 de dezembro. O 
segundo está previsto para 
20 de dezembro. Os eleito-
res vão às urnas para elege-
rem prefeito, vice-prefeito 
e vereadores. 

O fornecimento de 
energia começou a ser in-
terrompido dia 3 de no-
vembro. Desde então, as 
cidades passaram por um 

racionamento de energia. 
A energia voltou aos pou-
cos, em forma de rodízio. A 
falha inicial ocorreu em um 
transformador que pegou 
fogo e foi totalmente des-
truído. 

Mais cedo, a Compa-
nhia de Eletricidade do 
Amapá (CEA) anunciou o 
encerramento do rodízio e 
o restabelecimento do for-
necimento de energia no 
Estado.

Pessoas que contraíram a covid-19
poderão doar sangue após 30 dias

Pessoas que contraí-
ram covid-19 podem doar 
sangue, se respeitarem um 
período mínimo após a me-
lhora completa de sintomas. 
Para que estejam habilita-
das a doar, é necessário que 
aguardem 30 dias depois 
que todos os indicativos 
da doença tenham desapa-
recido, conforme explica a 
médica hemoterapeuta Ro-
berta Fachini, do Hospital 
Sírio-Libanês.

Em entrevista concedi-
da à Agência Brasil, a pro-
fissional destacou que, até 
o momento, não houve evi-
dências científicas de que o 
Sars-CoV-2 possa ser trans-
mitido através de transfu-
sões de sangue. Mesmo as-
sim, ressalta, os bancos de 
sangue e hemocentros têm 
tido cautela em relação ao 
assunto, como prevenção.

“Felizmente, esse vírus, 
apesar de ser detectado, por 
exames de biologia molecular, 
também na corrente sanguí-
nea, não existe nenhuma com-
provação científica de que essa 
quantidade de vírus seja capaz 
de infectar um paciente pela 
via transfusional. Mas, de qual-
quer forma, o critério de 30 
dias após plena recuperação 
dos sintomas tem sido bastan-
te aceito, é o praticado mun-
dialmente, como critério de 
segurança adicional”, afirma.

“Considero que a medici-
na leva um tempo de amadu-
recimento. Assim como ocor-
re com as vacinas, só o tempo 
irá nos dizer se transmite 
ou não por transfusão. Nes-
se momento, se existir uma 
transmissão transfusional, 
tem sido muito incipiente, 
muito reduzida, porque não 
tem sido evidenciado isso 
por toda essa vigilância que 
a comunidade médica tem 
feito”, acrescenta, assinalan-

do que, atualmente, o que se 
verifica é que o contágio está 
relacionado à interação com 
mucosas e a uma série de fa-
tores imunológicos.

Por esse motivo, pergun-
tas relacionadas à covid-19 
tornaram-se praxe, sendo 
adicionadas ao questionário 
que já era feito anteriormen-
te pelas equipes de triagem 
dos bancos de sangue. Du-
rante a entrevista, os pro-
fissionais de saúde buscam 
saber se o potencial doador 
teve contato recente com al-
guém que teve o diagnóstico 
de covid-19 confirmado, ou 
seja, que testou positivo para 
a doença, o que pode, inclusi-
ve, identificar candidatos que 
possam ser assintomáticos.

Para averiguar, indagam 
também se o voluntário apre-
sentou febre nos últimos 14 
dias, sintomas gripais, como 
falta de ar, tosse e coriza, perda 
de paladar ou paladar distorci-
do, perda de olfato e cefaleia.

“É diferente do risco de 
transporte ou do supermer-
cado, que a gente não sabe 
se entrou ou não em conta-
to com o vírus. Mas se teve 
alguém que trabalha com a 
gente ou da mesma casa, com 
diagnóstico recente, a gente 
pede que esse doador não 
doe nesse momento e aguar-
de um período de quarente-
na, para ver se vai manifestar 
algum sintoma ou não, que 
são os 14 dias de quarente-
na”, explica Roberta.

“E nesse momento, a 
gente orienta também que, 
caso nos dias pós doação, 
apresente qualquer sintoma 
de covid-19, com diagnós-
tico ou não, com sintoma 
suspeito, que avise imedia-
tamente ao banco de sangue, 
porque muitas vezes a gente 
tem condição de bloquear 
algum hemocomponente 
produzido a partir da doa-
ção que ainda esteja em es-
toque”, disse.

Kelly Oliveira
Agência Brasil

Letycia Bond
Agência Brasil

André Richter
Agência Brasil

Raquew Azevêdo
Sandra
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Atual campeão da Libertadores não jogará no final de semana pelo Brasileirão, só na terça pela competição continental

Rogério comemora semana 
completa para treinar o Fla

Após cinco jogos em 15 
dias, o técnico do Flamengo, 
Rogério Ceni, está comemo-
rando a semana sem parti-
das para descansar o elenco 
e finalmente poder treinar o 
time. É que o clube não joga 
pelo Campeonato Brasilei-
ro no fim de semana e vai se 
preparar para o jogo de volta 
contra o Racing, na próxima 
terça-feira, pela Libertadores. 
A partida vai decidir quem 
passa para as quartas de final 
da competição.

“Desde que aqui cheguei, 
não tive tempo para treinar o 
time, com um jogo em cima do 
outro e ainda tendo de des-
cansar a equipe para aguen-
tar a maratona. Ainda tive 
de enfrentar também muitos 
problemas de contusão, mas 
parece que agora o pior já 
passou e estamos tendo a vol-
ta de jogadores importantes 
nesse momento. Vamos apro-
veitar esse espaço de tempo 
para corrigir muita coisa e 
melhorar outras”, afirmou o 
treinador rubro-negro.

Contra o Racing na pri-
meira partida entre os dois 
clubes, na terça-feira na Ar-
gentina, a defesa voltou a fa-
lhar muito e o adversário che-
gou a fazer 3 gols, mas para a 

sorte do Flamengo, dois deles 
foram irregulares, por impedi-
mento. Mas, isso não apagou a 
fragilidade do setor defensivo 
da equipe. O próprio Rogério 
Ceni admitiu isso.

“Quando se tem um time 
com um grande ataque, como 
possui o Flamengo, é natural 
que todo mundo se vire para 
as falhas defensivas. Não que-
ro culpar esse ou aquele joga-
dor, o problema é de conjunto 
e vamos aproveitar bem essa 

semana para treinar melhor 
essa parte defensiva,  fazer 
um grande jogo no Maracanã 
e conseguir a nossa classifica-
ção para as quartas de final da 
Libertadores”, disse o treina-
dor.

Após o empate em 1 a 
1 na Argentina, o Flamen-
go agora tem a vantagem de 
poder empatar sem gols no 
jogo da volta. Caso a partida 
termine empatada em 1 a 1, 
a decisão será nos pênaltis. 

A partir daí, qualquer empa-
te classifica o Racing. Para 
o clube brasileiro, só resta 
vencer ou empatar sem gols, 
mas jogadores e comissão 
técnica do clube carioca que-
rem vencer no Maracanã. “O 
Flamengo sempre entra para 
vencer, seja em casa ou fora, e 
não será diferente desta vez”, 
garante Bruno Henrique, es-
colhido pela Conmebol, como 
o melhor jogador da partida 
disputada na Argentina.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Desde que chegou ao Flamengo, 
Rogério Ceni disputou 5 jogos em 
15 dias e não teve tempo para 
corrigir alguns erros da equipe

Foto: Divulgação

 O Flamengo só 
entra em campo para 
ganhar, seja em casa 

ou fora, então na 
terça-feira contra o 

Racing não será 
diferente, como não 
foi na Argentina 

O Internacional, con-
firmado no Campeonato 
Paraibano Feminino 2020, 
estará representando a ci-
dade de Remígio, localiza-
da na zona de transição 
entre o Brejo e o Agreste 
paraibano. O Colorado 
firmou uma parceria com 
o Ajax local, mas apenas 
para o futebol das mulhe-
res, já que no profissional, 
o clube tem como sede 
o município de Maman-
guape. “Como o Ajax lá de 
Remígio nos procurou em 
busca dessa parceria para 
poder representar a cida-
de no Campeonato Parai-
bano Feminino, abrimos 
as portas e isso contribui-
rá para a valorização do 
segmento na região”, disse 
o presidente do Inter, Ch-
ristian Neves.

O dirigente adiantou 
que a comissão técnica é 
comandada por Rener e 
Ismael e os treinos estão 
acontecendo no estádio 
O Bronzeadão, que per-
tence à Prefeitura Mu-
nicipal. A equipe está se 
reforçando e está buscan-
do quatro atletas que já 
atuaram no Treze, que 
mesclará com jogadoras 
de Esperança, Areia, Cas-
serengue, Arara e outras 
cidades circunvizinhas.

“A comissão me adian-
tou que está em busca de 
quatro nomes, que já atua-
ram no Treze, mas ainda 
não revelou os nomes. Com 
esses reforços, e ainda com 
outras atletas da região, o 
elenco estará pronto para 
iniciar a competição”, con-
cluiu Christian.

O clube vai estrear na 
competição contra o Mixto, 
em partida a ser realizada 
no dia 7 de dezembro, no 
Estádio Lourival Caetano, 
em Bayeux. O Campeona-
to Paraibano de Futebol 
Feminino 2020 terá seis 
equipes participantes. São 
elas: Auto Esporte, Botafo-
go e Mixto, todas de João 
Pessoa; Kashima, de Ba-
yeux; Guará de Guarabira 
e o Internacional, que re-
presentará Remígio. Pelo 
regulamento, o Inter está 
inserido no grupo A junta-
mente com Auto Esporte e 
Kashima.

Internacional 
representará 
Remígio no 
Paraibano 

Foto: Divulgação

Libertadores

Grêmio estreia nas oitavas de final da 
competição contra Guarani no Paraguai

Para enfrentar o Gua-
raní em pleno estádio De-
fensores Del Chaco, hoje às 
21h30, (horário de Brasília) 
na cidade de Assunção, capi-
tal do Paraguai, pelas oitavas 
de final da Copa Libertado-
res da América, o técnico 
Renato Gaúcho contará com 
a presença do paraibano Vic-
tor Ferraz na lateral e uma 
mudança ocorrerá na defesa, 
já que o zagueiro argentino 
Kannemann está suspenso e 
deverá abrir vaga para David 
Braz ou Rodrigues, para fa-
zer a dupla de zaga com Pe-
dro Geromel.

Outras dúvidas do trei-
nador são em relação à la-
teral esquerda, se entrará 
com Diogo Barbosa ou o ex-
periente Cortez, e ainda na 
cabeça da área, já que ele tem 

O veterano Diego Souza é uma das esperanças de gol do Tricolor Gaúcho, nesta quinta-feira, no Paraguai

Foto: Ascom/Grêmio

as opções de iniciar com Dar-
lan ou Lucas Silva. Com isso, 
o Tricolor Gaúcho deverá 
entrar em campo com a se-
guinte escalação: Vanderlei, 
Victor Ferraz, Geromel, Da-
vid Braz (Rodrigues) e Dio-
go Barbosa (Cortez); Darlan 
(Lucas Silva) e Matheus Hen-
rique; Luiz Fernando, Jean 
Pyerre e Pepê; e Diego Souza. 

Vasco tentará a sorte
Também hoje à noite, 

outro clube brasileiro entrará 
em campo por uma competi-
ção sul-americana. O Vasco da 
Gama, pela Copa Sul-Ameri-
cana, jogará diante do Defen-
sa Y Justicia, equipe da região 
metropolitana de Buenos 
Aires, que é comandada pelo 
ex-atacante da seleção da Ar-
gentina Hernan Crespo, que 
foi ídolo no Parma da Itália e 
ainda vestiu a camisa da Inter 
de Milão e do Milan.

Campeonato Brasileiro
O futebol não para na 

noite de hoje, já que além 
de jogos pela Libertadores 
e Sul-Americana, Fortaleza e 
Goiás vão se enfrentar pela 
23ª rodada do Campeonato 
Brasileiro Série A 2020, na 
Arena Castelão, em Forta-
leza. O time da casa está na 
11ª posição da tabela com 
28 pontos, enquanto que o 
Goiás é o lanterna com ape-
nas 15.

Stefano Wanderley
stefano.wanderley@hotmail.com

Stefano Wanderley
stefano.wanderley@hotmail.com

O técnico Renato tem 
algumas dúvidas 

para definir o time 
titular do Grêmio 

que deverá começar 
o jogo contra o time 

paraguaio
O Internacional já foi de diversas 
cidades da Paraíba e agora vai 
representar Remígio
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Intenso, autodestrutivo e genial: mundo perde Diego Armando Maradona, personagem único na história do futebol

Há quem diga que fute-
bol, política e religião são 
temas que não devem ser 
discutidos, para esses, nin-
guém, de forma tão inten-
sa, foi capaz de sintetizar 
o quão falha é essa afirma-
ção como Diego Armando 
Maradona. Aos 60 anos “El 
Pibe de Oro” – como ficou 
conhecido desde o princí-
pio de sua carreira no fu-
tebol pelo seu imenso ta-
lento - faleceu ontem, em 
sua casa em Buenos Aires, 
capital argentina, após uma 
parada cardiorrespiratória. 

Intenso, visceral, auto-
destrutivo e genial, Mara-
dona é um personagem úni-
co na história do futebol e 
da humanidade. Como des-
crito por Eduardo Galeano 

– um dos mais influentes 
escritores das Américas –, 
o herói da conquista argen-
tina no Mundial de 1986 
foi “o mais humano dos 
deuses”, justamente por ter 
passado longe da perfeição 
e, como a da maior parte 
das pessoas, vivenciar uma 
trajetória repleta de supe-
ração, erros, falhas, mas 
também vida, sentimento, 
força e plenitude.

E nem mesmo as man-
chetes que destacaram 
mais os seus problemas do 
que as suas virtudes, ten-
do como ênfase principal 
a sua dependência química 
de drogas como a cocaína 
e o álcool, além de outras 
substâncias proibidas que 
lhe impuseram suspensões 
por doping como na Copa 
do Mundo de 1994, foram 
capazes de reduzir a sua 

importância como ídolo e 
personagem, dentro e fora 
do futebol. Com a bola e 
suas convicções, o cami-
sa 10 se eternizou como o 
maior símbolo da garra e 
paixão do povo argentino 
em relação ao futebol e até 
mesmo a vida. 

Genial dentro de cam-
po, Maradona marcou his-
tória por todos os clubes 
onde passou. Seja atuando 
no começo de sua carreira 
pelo Argentinos Juniors, 
depois realizando o sonho 
de jogar pelo Boca Juniors, 
o time do seu coração -, as-
sim como pela Napoli da 
Itália onde elevou o pata-
mar do clube conquistando 
o primeiro troféu nacional 
da equipe e batendo inú-
meros recordes ao longo 
de sete temporadas, ele 
foi, inequivocamente o 

principal destaque da sua 
geração. Maradona ainda 
desfilou sua arte na Espa-
nha, por duas temporadas 
no Barcelona entre 1982 e 
1984, além do Sevilla entre 
1992 e 1993 quando voltou 
ao seu país para jogar no 
Newell´s Old Boys, antes 
de retornar ao Boca onde 
encerrou sua carreira em 
1998.

Porém, foi com a ca-
misa da Seleção Argentina 
que ele entrou de vez para 
o imaginário coletivo do 
futebol mundial. Repre-
sentando o seu povo, ele 
liderou, entre outros feitos, 
a equipe na conquista da 
Copa do Mundo de 1986 
com a maior exibição in-
dividual de um atleta em 
copas e os dois gols históri-
cos contra a Inglaterra nas 
quartas de final da compe-

tição. Um gol de mão – “La 
mano de Dios”, provando 
que mesmo irregular se-
guia genial - e o segundo 
em uma arrancada históri-
ca eternizada na narração 
de Victor Hugo Morales 
(disponível através do QR 
code ao lado). Uma vitória 

que abriu caminho para 
o título que veio contra a 
Alemanha, mas que, sobre-
tudo, trouxe de volta o or-
gulho de um país que anos 
antes havia perdido milha-
res de jovens na “Guerra 
das Malvinas” contra os in-
gleses.

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

O adEus à 
“mão de deus”

A alegria de Maradona nos 
braços do povo, após a conquista 
da Copa do Mundo de 1986 no 
México, quando ele foi, disparado, 
o melhor atleta do Mundial e 
o responsável pelo sucesso dos 
hermanos

Através do QR Code acima, acesse 
e veja o segundo gol de Maradona 

contra a Inglaterra na Copa de 
1986 com a narração histórica de 

Víctor Hugo Morales

Através do QR Code 
acima, acesse e assista 
o documentário de Emir 
Kusturica sobre a vida de 

Maradona
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Foto: Estadão Conteúdo

Assim como nunca temeu 
seus marcadores, Maradona nun-
ca deixou de opinar e expor seus 
pensamentos sobre a vida em 
sociedade e temas como reli-
gião e política. Na contramão da 
grande maioria dos jogadores de 
futebol, ele na sua visão de mun-
do, claramente seguia na mesma 
direção que o seu pé mágico 
com a bola, a esquerda. Assim, 
o craque argentino conquistou 
milhares de críticos, mas também 
seguidores ao questionar, por 
exemplo, a riqueza excessiva da 
Igreja Católica, o controle dos 
Estados Unidos no continente e 
as desigualdades sociais. 

Amigos símbolos da esquer-
da latino-americana como Fidel 
Castro e Hugo Chaves, sempre 
fez questão de opinar sobre a 
política da região. Admirador 
confesso do Brasil e sua cultu-
ra, também não se furtou ao se 
posicionar contra a prisão do 
ex-presidente Lula e a retirada 
de Dilma Rousseff da presidência 
do Brasil. Mais recentemente, 
apoiou a candidatura de Alberto 

Fernández, eleito presidente de 
seu país no ano passado, além 
de se manifestar em favor da co-
brança emergencial de impostos 
sob grandes fortunas como uma 
forma de mitigar as consequên-
cias da pandemia de covid-19 
no país – legislação aprovada na 
semana passada -. Sobre o tema 
afirmou: “Eu sei o que é não ter 
o que comer”. 

Seja por suas posições fortes, 
jogadas geniais ou pelas polê-
micas que envolveram sua vida 
– dignas dos melhores tangos 
de Astor Piazzolla -, Maradona 
se tornou uma das maiores fi-
guras da história do futebol. Na 
Argentina, ele é até mesmo uma 
religião. Alguém que dentro do 
futebol talvez só não tenha supe-
rado Pelé, ainda que tenha sido 
muito mais ativo como símbolo 
fora de campo, algo que o bra-
sileiro nunca fez questão de ser.

Se parte o ídolo, o gênio e 
a figura controversa, ficam seus 
gols, dribles e lado na história. O 
legado de Maradona é a sua tra-
jetória, partindo de garoto pobre 

das ruas de Buenos Aires para 
o patamar de deus do futebol. 
Tudo isso sem jamais perder sua 
condição genuinamente huma-
na e, por tanto, imperfeita, mas 
única. Permanecerá como um 

ícone, talvez o maior deles para 
o povo argentino, assim como 
um símbolo para aqueles que 
acreditam na humanidade e na 
possibilidade de se viver em um 
mundo mais justo e igual. Um 

mundo onde, de preferência, os 
domingos sejam de sol e futebol, 
essa brincadeira revestida de arte 
e esporte, catalisadora de paixão, 
suor, garra e da beleza que foi 
viver e ver Diego Maradona jogar.

Fora dos campos, Maradona era um “político” de esquerda
Foto:Divulgação

Maradona tinha ídolos na política, como o ex-presidente de Cuba Fidel Castro e o ex-presidente da Venezuela, Hugo Chaves



PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Scanner de mesa com Rede Wireless, ADS2800 para a Secretaria de 
Saúde - Areia/PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00131/2020.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº 00386/2020 - 25.11.20 - 

LOURIMAR LINS SANTOS - ME - R$ 3.880,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO N°01 ao CONTRATO N° 00280/2020 do PREGÃO ELETRÔ-
NICO00011/2020; PARTES:Fundo Municipal de SaúdeERICA KELLY CARVALHO DE LIMA - ME, 
CNPJ nº 26.649.698/0001-64. OBJETO: alteração do valor inicialmente ajustado, nos termos pre-
vistos em sua Cláusula Décima. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: artigo 65, II, d, §§1°; 2°da Lei Federal 
n° 8666/93, e suas alterações. SIGNATÁRIOS: JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE 
/ ERICA KELLY CARVALHO DE LIMA. DATA DE ASSINATURA:25/11/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

OITAVO TERMO ADITIVO DE PRAZO.
REF: TOMADA DE PREÇOS 08.2018.
OBJETO: Prorrogação por mais 02 (dois) meses, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 133/2018 datado de 20/09/2018 e com prazo de vigência inicial de 04 
(quatro) meses, celebrado inicialmente entre as partes,  ao Primeiro Aditivo de Prazo com vigência 
até 21.07.2019, ao Segundo Aditivo de Prazo com vigência até 22.11.2019, ao Terceiro Aditivo 
de Prazo com vigência até 23.03.2020, ao Quarto Aditivo de Prazo com vigência até 25.05.2020,  
ao Quinto Aditivo com vigência até 25.07.2020, ao Sexto Aditivo com vigência até 26.09.2020 e 
ao Sétimo Aditivo com vigência até 27.11.2020, objetivando a Contratação de empresa no ramo 
pertinente para conclusão do Campo de Futebol no Distrito de Rua Nova – Belém/PB, conforme 
contrato de repasse celebrado com o Ministério do Esporte / Governo Federal, oriundos do Contrato 
de Repasse n° 1000.879-96/2012 ME.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM – RENATA CHRISTINNE FREI-
TAS DE SOUZA LIMA BARBOSA. CONTRATADA: MATRIX CONSTRUTORA EIRELI – CNPJ: 
18.920.924/0001-71 – ALEX SILVA OLIVEIRA

JUSTIFICATIVA: Os serviços foram concluídos pela empresa, porém, o contrato precisa está 
vigente com a construtora quando a análise da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL for concluída 
e gerado processo para liberação de pagamento. Devido todo o exposto acima, precisamos da 
prorrogação do prazo do contrato.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 25.11.2020.
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 28.01.2021 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO.
REF: TOMADA DE PREÇOS 02.2019.
OBJETO: Prorrogação por mais 05 (cinco) meses, contados do término do prazo de vigência 

do Termo de Contrato de nº 78/2019 datado de 23/07/2019 e com prazo de vigência inicial de 06 
(seis) meses e ao Primeiro Aditivo de Prazo vigente até 24/06/2020, celebrado inicialmente entre 
as partes, objetivando a Contratação de empresa no ramo pertinente para continuação da obra 
do Centro Poliesportivo no município de Belém, conforme contrato de repasse celebrado com o 
Ministério do Esporte / Governo Federal, oriundos do Contrato de Repasse n° 282.874-19/2008 ME.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM – RENATA CHRISTINNE FREI-
TAS DE SOUZA LIMA BARBOSA. CONTRATADA: MATRIX CONSTRUTORA EIRELI – CNPJ: 
18.920.924/0001-71 – ALEX SILVA OLIVEIRA

JUSTIFICATIVA: Após a análise à toda documentação técnica, inclusive a Planilha de Quan-
titativos e Preços do Contrato em epígrafe, constatamos que a obra se encontra em andamento.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 24.11.2020.
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 26.04.2021
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO.
REF: TOMADA DE PREÇOS 06.2020.
OBJETO: Prorrogação por mais 60 (sessenta) dias, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 96/2020 datado de 30/09/2020 e com prazo de vigência inicial de 02 (dois) 
meses, celebrado inicialmente entre as partes, objetivando a Contratação de empresa no ramo perti-
nente para os serviços de Reforma da Unidade Escolar Alice de Melo Viana, Rua Nova – Belém/PB.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM – RENATA CHRISTINNE FREITAS DE 
SOUZA LIMA BARBOSA. CONTRATADA: LISBOA ENGENHARIA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
EIRELI – CNPJ: 29.769.351/0001-43 – FLAVIANO CORREIA LISBOA

JUSTIFICATIVA: Devido a pandemia, a empresa tentou diminuir os riscos de contágio e proteger a 
saúde dos seus colaboradores, houve a diminuição do quadro de funcionários, tendo como princípio 
o distanciamento, causando um impacto direto na produção.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 25.11.2020.
VIGÊNCIA DO TERMO ADITIVO: 01.02.2021 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00034/2020

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00034/2020, 
que objetiva: Contratação de empresa para a elaboração do projeto de reforma da parte elétrica 
do prédio da STTP, visto que as instalações existem a mais de 30 anos, onde a demanda de 
equipamentos como ar condicionados e computadores aumentaram significativamente; RATIFICO 
o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: AMADEU PROJETOS E CONSTRU-
COES LTDA - R$ 11.700,00.

Campina Grande - PB, 24 de Novembro de 2020
FELIX ARAUJO NETO

Diretor Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para a elaboração do projeto de reforma da parte elétrica do 

prédio da STTP, visto que as instalações existem a mais de 30 anos, onde a demanda de equipa-
mentos como ar condicionados e computadores aumentaram significativamente. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00034/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Campina Grande: 05.010 – Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos 04.122.2001.2092 
– Ações administrativas da STTP 33.09.39.99 – 1001 – Outros serviços de terceiros – Pessoa 
Jurídica. VIGÊNCIA: até 24/12/2020. PARTES CONTRATANTES: Superintendencia de Transito e 
Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00086/2020 - 24.11.20 - AMADEU PROJETOS 
E CONSTRUCOES LTDA - R$ 11.700,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de 01 Veículo tipo caminhão 0km, ano modelo 2020/2021, conforme 

termo de referência.DOTAÇÃO: 05.010 –Superintendências de trânsito e transportes públi-
cos04.122.2001.2091 –Ações de Melhoria no Sistema de Trânsito4490.52..99 – Equipamentos e 
material Permanente1001 –Recursos Ordinários Material de Consumo1001 – Recursos ordinários. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Superinten-
dência de Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00086/2020 - 25.11.20 
GLOBALCENTER MERCANTIL EIRELI - R$ 210.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para prestação de serviços para Produção 

Cenográfica e Ornamentações Natalinas. No Prédio Sede da STTP e Adjacências, Conforme 
Projeto Anexo. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2020. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios do Município de Campina Grande: 05.010 – Superintendência de Trânsito e Transportes 
Públicos 04.122.2001.2092 – Ações administrativas da STTP 33.90.30 99 – Material de consumo 
33.90.39.99 – Outros serviços de terceiros – Pessoa Jurídica 1001 – Recursos ordinários. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Superintendencia de 
Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00085/2020 - 25.11.20 - ECOLUZ 
ILUMINAÇÕES LTDA EPP - R$ 43.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação do Observatório Nacional de Segurança Viária – ONSV, para auxiliar o 

Município no Planejamento, desenvolvimento e execução de estratégias que envolvem educação, 
fiscalização e engenharia de transito com foco em ações que visem à redução imediata de mortes 
e sequelados permanentes. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00033/2020. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Campina Grande: 05.010 – Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públicos 14.451.1025.2091 – Ações de melhoria no sistema de trânsito 
33.90.39 99 – 1001 – Outros serviços de terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 18/11/2021. 
PARTES CONTRATANTES: Superintendencia de Transito e Transportes Publicos de Campina 
Grande e: CT Nº 00089/2020 - 18.11.20 - Observatorio Nacional de Segurança Viaria e Veicular - 
ONSV - R$ 10.200,00. REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 017/2020
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 224/2020

AVISO DE LICITAÇÃO
SEGUNDA CHAMADA

A SECRETARIA DE JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER DA PREFEITURA DE CAMPINA 
GRANDE-PB, através da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público que realizará 
às 09:00 horas do dia 14 de dezembro de 2020, Licitação TOMADA DE PREÇOS, do Tipo ME-
NOR PREÇO, Regime de Empreitada por Preço Unitário, cujo OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA IMPLANTAÇÃO DE ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTA 
E ARQUIBANCADAS NA QUADRA POLIESPORTIVA DO CENTRO COMUNITÁRIO DO CATOLÉ, 
SOB RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE ESPORTE, JUVENTUDE E LAZER DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA. O Edital está à disposição 
na Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, Campina Grande – PB e através dos portais: 
(https://campinagrande.pb.gov.br/portal-da-transparencia/licitacoes-e-contratos/) e (https://tramita.
tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf) ou por solicitação nos e-mails: cplpmcg@campinagrande.
pb.gov.br e pmcglicitacao@gmail.com.

Campina Grande, 25 de novembro de 2020.
FELIPE SILVA DINIZ JÚNIOR

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para a elaboração do projeto de reforma da parte elétrica do 

prédio da STTP, visto que as instalações existem a mais de 30 anos, onde a demanda de equipa-
mentos como ar condicionados e computadores aumentaram significativamente. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00034/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 
Campina Grande: 05.010 – Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos 04.122.2001.2092 
– Ações administrativas da STTP 33.09.39.99 – 1001 – Outros serviços de terceiros – Pessoa 
Jurídica. VIGÊNCIA: até 24/12/2020. PARTES CONTRATANTES: Superintendencia de Transito e 
Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00088/2020 - 24.11.20 - AMADEU PROJETOS 
E CONSTRUCOES LTDA - R$ 11.700,00. REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE 

CAMPINA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2020
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cazuza Barreto, 113 - Estação Velha - Campina Grande - PB, às 14:00 horas do dia 11 de De-
zembro de 2020, por meio do site https://www.gov.br/compras/pt-br/, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para Fornecimento e implantação de 
novo sistema Semafórico Inteligente em vias públicas do município de Campina Grande. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente 
a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto 
Municipal nº 4.422/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone:(83)33411278.E-mail: sttpcampina.licita@gmail.com. Edital: http://sttpcg.com.br/; www.tce.
pb.gov.br; https://www.gov.br/compras/pt-br/. 

Campina Grande - PB, 25 de Novembro de 2020
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00055/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 15 de 
Dezembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à parti-
cipação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DE 
COZINHA, DESTINADOS A ELABORAÇÃO DAS REFEIÇÕES SERVIDAS NA MERENDA ESCOLAR 
DAS CRECHES, ESCOLAS MUNICIPAIS E DOS EVENTOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsi-
diariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 008/13; 
Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supra-
citado. Telefone: (083) 3250–3121. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.
pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br. .

Cabedelo - PB, 25 de Novembro de 2020
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 0134/2020

A Prefeitura Municipal de Cabedelo, através da Comissão Permanente de Licitação, comunica aos 
interessados que o Pregão Presencial nº 0134/2020, cujo objeto éContratação de Empresa Especia-
lizada na Prestação de Serviços de Locação de Máquinas Pesadas e Caminhões, para atender as 
necessidades da Seinfra,marcado para o dia 25 de Novembrode 2020, às 09:00hs, fica adiadopara 
o dia 09 de Dezembro de 2020 as 11:00hs.O NOVO edital encontra-se disponível nos sites: www.
cabedelo.pb.gov.br/transparencia e www.tce.pb.gov.br. Para maiores informações:telefone:(83) 
3250-3121 /Email: licitaçãocabedelo@yahoo.com.br

Cabedelo - PB, 25 de Novembro de 2020
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de medicamento, visando atender a necessidade da usuária do Sistema Único 

de Saúde de Conde, Doralice Maria dos Santos. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DP00051/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Conde: Reserva orçamentária 
no valor de R$ 26.400,00 (Vinte e seis mil, quatrocentos reais) Dotação Orçamentária: 21600 SE-
CRETARIA MINUCIPAL DE SAÚDE 10 SAÚDE 303 SUPORTE PROFILATICO E TERAPEUTICO 
0034 CIDADE UNIDA E SAUDÁVEL – SUS 3390320000 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
211 RECEITA DE IMPOSTOS E DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTOS – SAÚDE. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de 
Conde e: CT Nº 00157/2020 - 18.08.20 - SINGULAR DROGARIA E MEDICAMENTOS ESPECIAIS 
LTDA - R$ 26.400,00; CT Nº 00189/2020 - 21.10.20 - FARMALINS COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
LTDA - R$ 59.952,00; CT Nº 00207/2020 - 11.11.20 - NOVA COMERCIO DE MEDICAMENTOS 
ESPECIAIS LTDA - R$ 32.666,88.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 00004/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada Pública 
de Compra objetivando: EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA SELEÇÃO DE PROPOS-
TAS DE ATIVIDADES ARTÍSTICAS E CULTURAIS QUE POSSAM SER TRANSMITIDAS PELA 
INTERNET OU DISPONIBILIZADAS POR MEIO DE REDES SOCIAIS E OUTRAS PLATAFORMAS 
DIGITAIS. As inscrições deverão ser realizadas com a apresentação da documentação que deve 
ser anexada no ato da inscrição e enviada ao e-mail secculturaci@gmail.com DE 26 DE NOVEM-
BRO E 06 DE DEZEMBRO DE 2020. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, legislação e normas pertinentes. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, na SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL. 

Cachoeira dos Índios - PB, 25 de NOVEMBRO de 2020

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 00003/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada 
Pública de Compra objetivando: CONCESSÃO DE SUBSÍDIO À MANUTENÇÃO DOS ESPAÇOS 
ARTÍSTICOS E CULTURAIS, MICROEMPRESAS E PEQUENAS EMPRESAS CULTURAIS, 
COOPERATIVAS, INSTITUIÇÕES E ORGANIZAÇÕES COMUNITÁRIAS QUE TIVEREM AS 
SUAS ATIVIDADES INTERROMPIDAS POR FORÇA DAS MEDIDAS DE ISOLAMENTO SOCIAL, 
CONFORME ESTABELECIDO NA LEI 14.017,DE 29 DE JUNHO DE 2020 - LEI ALDIR BLANC). 
As inscrições deverão ser realizadas com a apresentação da documentação que deve ser anexada 
no ato da inscrição e enviada ao e-mail secculturaci@gmail.com DE 26 DE NOVEMBRO E 06 DE 
DEZEMBRO DE 2020. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
legislação e normas pertinentes. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
na SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL. 

Cachoeira dos Índios - PB, 25 de NOVEMBRO de 2020

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO AO CONTRATO.
REF: PREGÃO PRESENCIAL 37.2020.
OBJETO: O presente TERMO ADITIVO tem por objeto, o acréscimo de 25% (vinte e cinco por 

cento) ao valor contratado de R$ 276.388,60 (Duzentos e Setenta e Seis Mil Trezentos e Oitenta e 
Oito Reais e Sessenta Centavos), representado pelo acréscimo no valor de R$ 69.097,15 (Sessenta 
e Nove Mil Noventa e Sete Reais e Quinze Centavos), passando ao valor total de R$ 345.485,75 
(Trezentos e Quarenta e Cinco Mil Quatrocentos e Oitenta e Cinco Reais e Setenta e Cinco Centavos), 
objetivando a Aquisições parceladas de Materiais Médico hospitalares, dietas, materiais de curativos 
e outros para melhor atender as necessidades da Secretaria de Saúde para o exercício de 2020

CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA – FERNANDA MACEDO 
DE CASTRO. CONTRATADA: ALLMED DIST E COM DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA 
– CNPJ: 20.226.846/0001-51

JUSTIFICATIVA: Devido a alguns itens terem seus quantitativos esgotados e ainda haver a 
necessidade para melhor atender a população carente do município.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 25.11.2020. 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

FERNANDA MACEDO DE CASTRO
Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2020
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, a partir das 

14h30min (horário de Brasília) do dia 09 de dezembro de 2020, através do site www.comprasnet.
gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições de eletrônicos 
e outros para mobiliário escolar da rede municipal de ensino de Guarabira, mediante edital e seu 
termo de referência. Recursos previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 020/2007 e demais legislações vigentes. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: licitacaocplguarabira@
gmail.com e www.comprasnet.gov.br.

Guarabira - PB, 20 de novembro de 2020
ANDERSON LUIS PEREIRA DO NASCIMENTO

Pregoeiro Oficial

Estado da Paraíba
CÂMARA MUNICIPAL DE IMACULADA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2020

A Câmara Municipal de Imaculada/PB, torna público que fará realizar através da Comissão Per-
manente de Licitação, sediada na Rua Antônio Caetano nº 73 - Centro - Imaculada – PB, às 08:30 
horas do dia 11 de dezembro de 2020, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, 
para: Aquisição de 01 (um) veículo 0km tipo passeio destinado a Câmara Municipal de Imaculada/
PB. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações e Edital 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado e disponível no Portal 
do TCE/PB: www.tce.pb.gov.br.

Imaculada - PB, 25 de Novembro de  2020.
JOBSON EDUARDO DA SILVA FIRMINO 

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 07.003/2019/SEINFRA               
2º Termo Aditivo ao Contrato nº 07.025/2019/SEINFRA – Execução de Serviços de Implantação 

de Drenagem e Pavimentação em Paralelepípedo em Diversos Bairros de João Pessoa (Bairro João 
Paulo II: Rua Francisco Ferreira de Almeida, Rua José Firmino de Oliveira, Rua José Tomaz Maria, 
Rua Sebastião de Lacerda; Bairro Costa e Silva: Rua Coronel Vicente Jansen, Rua Professor João 
Freire da Nóbrega; Bairro Aeroclube: Rua Eng. Jaime Gomes; Bairro das Indústrias: Rua do Jasmim; 
Bairro Funcionários II: Rua Maria Torres Lima, Rua Heráclito Almeida; Bairro Barra de Gramame: 
Rua José Evangelista da Silva, Rua Agt. Fiscal Djalma Gomes da Silva, Rua Francisco Medeiros da 
Silva; Bairro Gramame: Rua Santa Terezinha do Menino Jesus, Rua Bruno Rocha do Nascimento, 
Rua Francisco Amaro de Brito, Rua Sargento Carlos Moreira de Oliveira, Rua Ernando Feitosa de 
Paiva na cidade de João Pessoa/PB

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de João Pessoa.
CONTRATADA: A3T Construção e Incorporação Ltda.
OBJETO: É objeto do presente Termo aditivo o Acréscimo de serviços, com alteração do Valor 

Contratual. Valor acrescido R$ 302.959,11.  
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Sra. Sachenka Bandeira da Hora/PMJP e o Sr. Severino Francisco Pereira /A3T.
Data da Assinatura: 19/11/2020.

João Pessoa, 19 de novembro de 2020.
Sra. Sachenka Bandeira da Hora

Secretária de Infra-Estrutura/PMJP

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

EXTRATO DE ADITIVO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33004/2019/SEPLAN
1º Termo Aditivo ao Contrato nº 07.028/2019/SEINFRA – Lote 01 – Contratação de Empresa 

Especializada para Execução de Serviços de Recapeamento e Implantação Asfáltica (CBUQ) na 
Zona Sul (Lote 01) na Cidade de João Pessoa-Pb.

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 33004/2019/SEPLAN
CONTRATANTE: Prefeitura Municípal de João Pessoa.
CONTRATADA: Construtora Gurgel Soares Ltda (CNPJ Nº 05.052.764/0001-44).
OBJETO: Acréscimo de serviço. Valor acrescido R$ 1.173.801,48.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Sachenka Bandeira da Hora /PMJP e Felippe Gurgel de Carvalho/ GURGEL.
Data da Assinatura:  25/11/2020

João Pessoa, 25 de novembro de 2020
Sachenka Bandeira da Hora

Secretária Municipal de Infra Estrutura

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

EXTRATO DE ADITIVO D0 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07.030/2017/SEINFRA
7º Termo Aditivo ao Contrato nº 07.011/2018/SEINFRA – Execução de Serviços de Eficientização 

da Iluminação com Substituição de Luminárias com lâmpadas de Vapor metálico e Vapor de sódio 
por Luminárias à Led em diversos Bairros e Avenidas na Cidade de João Pessoa - PB.

CONTRATADA: SOLO MOVETERRAS Construções e Serviços Ltda.
OBJETO: É objeto do presente Aditivo o Acréscimo de serviço e materiais e a Prorrogação 

de Prazo. O Valor acrescido é de R$ 139.167,70. Prazo prorrogado por mais 03 (TRÊS) meses.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Sra. Sachenka Bandeira da Hora/PMJP e o Sr. Adalberto de Sá Queiroga/ 

SOLO MOVETERRAS.
Data da Assinatura: 25/11/2020.

João Pessoa, 25 de novembro de 2020.
Sra. Sachenka Bandeira da Hora

Secretária de Infra-Estrutura/PMJP

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA

EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 07.008/2018/SEINFRA
6º Termo Aditivo ao Contrato nº 07.001/2019/SEINFRA – Contratação de empresa especializada 

de Engenharia para Execução de Serviços de Pavimentação com Capeamento e Recapeamento 
Asfáltico (CBUQ) em 52 Ruas/Avenidas, nos Bairros: Mangabeira, Cruz das Armas, Treze de 
Maio, Mandacarú, Cristo Redentor, Jardim Veneza, Jardim Planalto, Costa e Silva, alto do Mateus, 
Varadouro, Jaguaribe, Centro, Castelo Branco, Miramar, Torre, Bessa, Bairro São José, Altiplano, 
Manaíra, Bairro dos Estados, Expedicionários – Lote 04 na Cidade de João Pessoa – PB.

CONTRATADA: Potiguar Construtora Ltda. CNPJ (MF) nº 10.791.675/0001-50
OBJETO: É objeto do presente aditivo o Acréscimo de serviços e a Prorrogação de Prazo. Valor 

acrescido R$ 1.067.295,89. Prazo Prorrogado por 06 (SEIS) meses.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Sra. Sachenka Bandeira da Hora/PMJP e o Sr. José Luis Arantes Horto/ 

POTIGUAR.
Data da Assinatura: 25/11/2020

João Pessoa, 25 de novembro de 2020.
Sra. Sachenka Bandeira da Hora

Secretária de Infra-Estrutura/PMJP

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 04.069/2020

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS/ORGÃOS DEMANDANTES, 
CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2020/066326.
Data da sessão: 09/12/2020
Horário da Abertura das Propostas: 09hs00min (HORÁRIO LOCAL).
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br
Nº da UASG: 982051
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br / www.transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes

João Pessoa, 25 de novembro de 2020.
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 080036/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.038/2020
DATA DE ABERTURA: 15/12/2020 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE IMUNOGLOBULINA.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 

para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob 
o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 845862, e no 
site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. Consultas com a 
Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 
17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Fundamentação legal: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.716/2006, 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003 e 7.884/2013, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 25 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 074925/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.033/2020
DATA DE ABERTURA: 17/12/2020 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 

SOB CONTROLE ESPECIAL.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 

para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob 
o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 841526, e no 
site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. Consultas com a 
Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 
17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Fundamentação legal: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.716/2006, 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003 e 7.884/2013, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

                              João Pessoa, 25 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS

AVISO DE CONVOCAÇÃO
PROCESSO Nº 055352/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.027/2020
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PRODUTOS QUÍ-

MICOS DE LAVANDERIA PARA O INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 

para conhecimento dos interessados, com fundamento no §3º do art. 48 da lei 8666/93, estabelece o 
prazo de 08 (oito) dias úteis para que as empresas participantes da primeira fase do presente Pregão, 
para apresentação de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas que 
provocaram sua recusa ou inabilitação no presente certame, obedecendo à ordem de classificação 
pelo menor valor. Os pareceres que deram causa da inabilitação ou desclassificação encontram-se 
publicados no https://www.licitacoes-e.com.br. Todas as empresas terão o prazo para a entrega das 
documentações até o dia 09/12/2020, às 17:00hs pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Consultas com 
a Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO das 08:00h às 12:00h e das 13:00h às 17:00h, 
no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com.

João Pessoa, 25 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JURÚ

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Alves Barbosa, 128 - Centro - Juru - PB, às 14:00 horas do dia 04 de Dezembro de 2020, por 
meio do site www.portalcompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação 
de empresa para fornecimento de gêneros alimentícios destinados a formação de cestas básicas 
destinadas a famílias carentes com vulnerabilidade de riscos afetadas pela pandemia do COVID 
19 no município de Juru PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto Federal nº 7.892/13; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas; e ainda, especialmente, a Lei Federal nº 13.979/20, 
alterada. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3484–1245. E-mail: licitacaojuru@hotmail.com. Edital: www.juru.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portalcompraspublicas.com.br

Juru – PB, em 25 de novembro de 2020
SIDNEY RAMOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES 
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2020

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00004/2020, que objetiva: Con-
tratação de empresa do ramo pertinente para executar serviços na Adequação de Estradas Vicinais 
com Pavimentação em Paralelepípedos e Drenagem nas Ruas Projetada 01 e 02 no Município de 
Pilões–PB, conforme Convênio 892673/2019/MAPA/CAIXA; HOMOLOGO o correspondente procedi-
mento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: RG ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - R$ 242.929,03.

Pilões - PB, 23 de Novembro de 2020
MARIA DO SOCORRO SANTOS BRILHANTE

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
José Matias, 31 - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, às 09:00 horas do dia 15 de Dezembro 
de 2020, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO NO MUNICÍPIO DE RIACHO 
DE SANTO ANTONIO – PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alte-
rações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3641–1019. E-mail: pmrsa.cpl@hotmail.com. 
Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 25 de Novembro de 2020
HILDA LUCIA BARBOSA
Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00031/2020

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Av. Santa Cecília, 140 - Centro - Santa Cecília - PB, às 09:00 horas do dia 02 de Dezembro de 
2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Emergencial 
de Equipamentos e Materiais para testagem destinados ao enfrentamento da pandemia mundial 
ocasionada pelo Corona Vírus (COVID–19) no atendimento das necessidades urgentes dos pro-
fissionais da saúde e a população atingidas pela pandemia, com fulcro no Decreto Legislativo nº 
06/2020 do Congresso Nacional , bem como nos termos da OMS que instituiu Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional (ESPII), e ainda com base na Lei nº 13.979/2020. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Municipal nº 185/11; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e ainda, especialmente, 
a Lei Federal nº 13.979/20, alterada. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3642.1006. E-mail: licitacao@santacecilia.gov.
pb.br. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Santa Cecília - PB, 24 de Novembro de 2020
ROSIANE LIVRAMENTO DA SILVA TRINDADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2020

OBJETO: Aquisição de Implementos agrícolas destinados a atender as necessidades da Secre-
taria de Produção Rural, Desenvolvimento e Trabalho do Município de Santa Luzia/PB.

TIPO: MENOR PREÇO  
DATA DA ABERTURA: 08/12/2020 – HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei n°. 10.520/02, Subsidiariamente a Lei n°. 8.666/93.
INFORMAÇÕES: Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede temporária da Pre-

feitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Caboclo Abel, s/
n° – Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB, ou pelo Fone: (83) 3461-2299.

Santa Luzia/PB, 25 de novembro de 2020.
Nilsamara de Souza Avelino

Pregoeira Oficial

UNIÃO  A
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
HOMOLOGAÇÃO 

PREGAO ELETRONICO N° 028/2020
Após concluir todas as etapas, HOMOLOGO, com base nas informações constantes do Processo 

de Licitação acima citado, e considerando que foram observados os prazos recursais, nos termos do 
artigo 109, da Lei nº 8.666/93 os itens ao seu respectivo vencedor, com base no relatório apresentado 
pelo PREGOERIRO E EQUIPE DE APOIO, em consequência, fica convocado o licitante vencedor:

 - A NUNES REPRESENTAÇÕES, CNPJ n 37.497.084/0001-20, vencedora do item 01 com o 
valor global de R$ 16.960,00 (dezesseis mil novecentos e sessenta reais). Convoca-se o vencedor 
para assinatura do termo de contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis após publicação, nos termos 
do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei. Em todos os dias úteis, das 
08h00min ás 12h00min na sala de reuniões da CPL, da Prefeitura Municipal de Serra Grande, na 
Rua Vicente Leite Araújo, s/n, Centro, Serra Grande-PB.

Serra Grande-PB, 23 de novembro de 2020.
Jairo Halley de Moura Cruz

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE 
PREGAO ELETRONICO 030/2020

O Pregoeiro torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o procedi-
mento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item.

Objetivo: Aquisição de veículo tipo passeio para atender as necessidades da Secretaria de Ação 
Social do Município de Serra Grande, conforme especificações no edital.

Abertura das propostas dia 07 de dezembro de 2020, às 9:00 horas (horário de Brasília), através 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do 
edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br. Os interessados poderão obter o texto 
integral do edital através dos endereços eletrônicos no site http://serragrande.pb.gov.br/acesso-
-a-informacao/licitacoes, www.tce.pb.gov.br e e-mail: cplserragrande@gmail.com : todos os dias 
úteis das 08h00min às 12h00min

Serra Grande, PB 23 de novembro de 2020.
JOSE ANDRESON FILHO

PREGOEIRO OFICIAL

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Silvestre Claudino, SN - Centro - Uirauna - PB, às 08:00 horas do dia 10 de Dezembro de 2020, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de soluções em gasoterapia com instalação, manutenção preventiva e corretiva dos 
equipamentos necessários para armazenamento, obtenção e/ou geração dos gases (oxigênio medi-
cinal e ar comprimido medicinal), para atender o Hospital Municipal de Uiraúna. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; Decreto Federal nº 7.892/13; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
35342113. E-mail: licitacao@uirauna.pb.gov.br. Edital: www.uirauna.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Uirauna - PB, 25 de Novembro de 2020
FRANCISCO ERICLES ARAUJO TEIXEIRA

Pregoeiro Oficial

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2020
 UASG 925302 – Nº da licitação no COMPRASNET: 90034/2020                    

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 10/12/2020 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LAVANDERIA, destinado ao 
Complexo de Pediatria Arlinda Marques - CPAM, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic05@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º Andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-00280-9.
                                                                                                    João Pessoa, 25 de novembro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 315/2019 
UASG 925302 - Nº da Licitação no COMPRASNET: 903152019

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 10/12/2020 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE NEONATOLOGIA, desti-
nado à Secretaria de Estado da Saúde - SES, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic04@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º Andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 19-01425-8.
                                                                                                    João Pessoa, 25 de novembro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

COMISSÃO PERMANENTE DE INQUÉRITO
INTIMAÇÃO nº. 61

O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito, no uso das atribuições que lhe foram 
conferidas por meio da Portaria nº 748 de 12 denovembrode 2020, publicada no D.O.E de 20 
denovembrode 2020, RESOLVE:

INTIMAR o (a) Sr. (a)Ionara Rafael da Rocha–mat. nº.163.897-1a fim de comparecer perante esta 
Comissão no dia 02dedezembrode 2020, às 13:30h, com a finalidade de participar de AUDIÊNCIA 
DE INSTRUÇÃO na condição de INVESTIGADA em sede de Processo Administrativo Disciplinar n° 
0017831-2/2020e Processo de Instrução nº0017932-4/2020, que tem por objetivo faltas praticadas 
pelo servidor em questão, referente ao não letivo de 2018.

Outrossim, informamos que lhe assegurado o direito de acompanhar o processo pessoalmente 
ou por intermédio de procurador devidamente constituído, assegurando-lhe o direito à ampla defesa 
e ao contraditório, que lhe é garantido pelo art. 5°, inciso LV, da constituição Federal, bem como 
pelo art. 144 da Lei Complementar n° 58 de 30 de dezembro de 2003.

Cumpre observar que sua ausência injustificada na referida audiência, poderá acarretar em 
aplicação da penalidade disciplinar descrita no Art. 116, inciso I, por incidência no Art. 107, inciso 
XV, quais sejam:

Art. 116- São penalidades disciplinares:
I – advertência;
(...)
Art. 107 – Ao servidor é proibido:
(...)
XV – opor resistência injustificada ao andamento oportuno de processo, procedimento ou serviço;
(...)
O Processo Administrativo Disciplinar, encontra-se disponível nesta CPI/SEECT, para que 

Vossa Senhoria tenha ciência do seu teor, sendo-lhe assegurado, vistasno horário das segundas 
as sextas-feiras, das 08:00h às 16:30h.

João Pessoa, 25denovembrode 2020.
Bel. Cláudio Roberto Tolêdo de Santana

Presidente da CPI/SEECT – PB

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
EUNÁPIO TORRES

6° SERVIÇO NOTARIAL E 2° REGISTRAL
Titular: Bela Maria Emília Coutinho Torres de Freitas
EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

Dra. MARIA EMILIA COUTINHO TORRES DE FREITAS, Oficial do Cartório de Registro de 
Imóveis da Zona Norte, seguindo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem 
como pela credora do Contrato de Financiamento Imobiliário nº 201834047, registrado sob o n° 
1/2, na matricula n° 45.285, com Alienação Fiduciária, referente ao imóvel tipo: APARTAMENTO 
RESIDENCIAL N° 901, DO EDIFÍCIO VILLA DEL SOL, SITUADO A RUA DAS ACÁCIAS, N° 175, 
ESQUINA COM A RUA DO SOL, NO BAIRRO DE MIRAMAR, JOÃO PESSOA/PB, venho intimar 
a Senhora FRANCECLEIDE GUIMARÃES TOMÁS DE ARAÚJO, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais que se encontram vencidas, sujeitas à atualização monetária, aos juros 

de mora até a data do efetivo pagamento e as despesas de cobrança, somando-se também, os 
encargos que vencerem neste período.

Assim, procedo a INTIMAÇÃO de Vossa Senhoria, para que se dirija a este Cartório Eunápio 
Torres, situado na Rua Comendador Renato Ribeiro Coutinho, n° 300, Altiplano Cabo Branco, 
nesta capital, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, 
contados a partir da data desta publicação. Na oportunidade, fica Vossa Senhoria cientificada que 
o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolida-
ção da propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário -BANCO INTER S/A - nos termos do 
Art. 26 § 7° da Lei 9.514/97. Eu, Leonardo Santos do Nascimento, o digitei. João Pessoa, 17 de 
novembro de 2020.

Atenciosamente,
Oficial do Registro de Imóveis

Eunápio Torres - Serviço Notarial e Registral

COMARCA DE JOÃO PESSOA-PB. 8ª VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 (VINTE) 
DIAS. PROCESSO: 0002068-52.2014.8.15.2001 (PJE). O MM. Juiz de Direito da vara supra, em 
virtude de lei, etc, FAZ SABER a todos quanto o presente Edital virem ou deste conhecimento tiverem 
que por este Juízo e Cartório da 8ª Vara cível desta Comarca, tramitam os autos do processo acima 
proposto por BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, em desfavor de MULHERES DE TERNO 
COMERCIO DE CONFECCOES LTDA - ME; LUCIANA HONORIO DOMINGUES MARIBONDO, 
MONIA CAROLINA TEIXEIRA NESELLO, ANDREY ELOY MARIBONDO. Tem o presente Edital a 
finalidade de CITAR o promovido MULHERES DE TERNO COMERCIO DE CONFECCOES LTDA 
- ME, por seus representantes legais e MONIA CAROLINA TEIXEIRA NESELLO, atualmente com 
endereços incertos e não sabidos, para que paguem a dívida, atualizada até 16/12/2013, no valor 
de R  8.375,94 (oito mil, trezentos e setenta e cinco reais e noventa e quatro centavos), no prazo 
de 3 (três dias), sob pena de penhora de bens (art. 829 e paragrafo primeiro CPC). No caso de 
pagamento integral, no prazo fixado, os honorários advocatícios serão reduzidos a metade (art. 
827 paragrafo único CPC). O prazo para embargar a execução será de 15 (quinze) dias, a partir da 
juntada aos autos do respectivo mandado citatório. No prazo para embargos, reconhecendo o credito 
e comprovando o deposito de 30 , inclusive custas e honorários advocatícios, poderá o executado 
requerer seja admitido a pagar o restante em ate 6 parcelas mensais, acrescidas de correção 
monetária e juros de 1  ao mês (art. 509 paragrafo segundo CPC). Advirtu-os, ainda, de que será 
nomeado curador especial em caso de revelia. E, para que a notícia chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou o (a) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara Cível da 
Comarca da Capital, expedir o presente Edital afixada cópia no átrio do Fórum local e publicado na 
forma da Lei. Cumpra-se. Dado e passado nesta cidade João Pessoa – PB. Aos 18 de novembro 
de 2020, WEZALY DE MEDEIROS MEIRA. Analista/Técnico Judiciário, o digitei. Dr(a). Renata da 
Câmara Pires Belmont, Juiz(a) de Direito.  

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 25/2020
Registro CGE Nº 20-01331-7

JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, co-
munica aos participantes da TOMADA DE PREÇOS Nº 25/2020 (Obras de Pavimentação Asfáltica 
da Travessia Urbana da cidade de Pedra Branca.) , que após análise detalhada na documentação 
da Proposta de Preços, respaldada na legislação vigente, Edital da licitação em epígrafe, em espe-
cial em suas Cláusulas 11.0 considera classificadas as Empresas:1º lugar -  AQ CONSTRUTORA 
EIRELI  - R$ 861.151,63, 2º lugar - GL EMPREENDIMENTO LTDA – R$ 887.949,28, 3º lugar - 
CONSTRUTORA GURGEL SOARES LTDA – R$ 893.214,04 e 4º lugar - CLPT CONSTRUTORA 
EIRELI – R$ 893.514,01

.A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 25 de novembro de 2020.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 26/2020
Registro CGE Nº 20-01334-2

JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. 

José Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, comunica aos participantes da TOMADA DE PREÇOS Nº 26/2020 (Obras de Pavimentação 
Asfáltica da Travessia Urbana da cidade de Santana de Mangueira.) , que após análise detalhada 
na documentação da Proposta de Preços, respaldada na legislação vigente, Edital da licitação 
em epígrafe, em especial em suas Cláusulas 11.0 considera classificadas as Empresas:1º lugar 
-  AQ CONSTRUTORA EIRELI  - R$ 916.327,71, 2º lugar - GL EMPREENDIMENTO LTDA – R$ 
941.845,88, 3º lugar - CLPT CONSTRUTORA EIRELI– R$ 948.766,16 e 4º lugar - CONSTRUTORA 
GURGEL SOARES LTDA – R$ 950.666,21

.A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 25 de novembro de 2020.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 13/2020
Registro CGE Nº 20-01325-1

JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 13/2020 (Recuperação das Obras D’Artes 
Especiais, Ponte sobre o Rio Sanhauá na PB-004, Avenida Liberdade e o Viaduto que liga a Rua 
Índio Piragibe a Avenida Liberdade.), que após análise detalhada nas documentações, respaldada 
na legislação vigente, Edital da licitação em epígrafe, considera habilitadas as Empresas: PLINIO 
CAVALCANTI & CIA LTDA, CROCREPOXI ENGENHARIA LTDA, CONSTRUTORA BRTEC LTDA 
– EPP , JATOBETON ENGENHARIA LTDA e TRENA TERRAPLENAGEM E CONSTRUÇÕES 
S.A e  inabilitadas as Empresas:, ABTEC ENGENHARIA LTDA, MATERA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIO EIRELI,

  e CONSTRUTORA GURGEL SOARES LTDA,   por não cumprirem o exigido no edital no item 
10.4.subitem 10.4.1- b “a” (não apresentaram pelo menos um atestado técnico operacional, que tenha 
executado  a)Serviços de Recuperação em Obras DArtes Especiais, PONTES E/OU VIADUTOS, 
em uma extensão de vão mínima de 100 metros).

A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
Informamos aos senhores licitantes, em caso de recurso, será(ão) feito(s) no protocolo do DER/

PB que se encontra aberto de segunda a sexta feira das 8:00 às 13:00 horas.
João Pessoa, 25 de novembro de 2020.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

HOSPITAL REGIONAL DE CAJAZEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO N.º 21/2020 TOMADA DE PREÇOS 001/2020
CONTRATANTE: HOSPITAL REGIONAL DE CAJAZEIRAS
CONTRATADO: NSEG CONSTRUÇÕES EIRELI
OBJETO: ADEQUAÇÕES NAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PARA TOMÓGRAFO DO HOSPITAL 

REGIONAL DE CAJAZEIRAS 
CNPJ: 16.715.147/0001-06
VALOR TOTAL: R$: 173.766,42 (Cento e setenta e três mil, setecentos e sessenta e seis reais 

e quarenta e dois centavos)
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 25101.10.302.5007.4063.00000000287.33903900.27200
RO: 14768
VIGÊNCIA: 180 dias

Cajazeiras (PB), 25 de Novembro de 2020
MANOÉL TELAMON ARRUDA FILHO

Diretor Geral do HRC

OPERAÇÃO DE CISÃO PARCIAL
GTI IMÓVEIS E INTERMEDIAÇÃO DE NEGÓCIOS LTDA.

(nova denominação social da TAMBAÍ MOTOR E PEÇAS LTDA.)
Em cumprimento ao artigo 1.122 da Lei n. 10.406/02, artigo 229, §3º da Lei n. 6.404/76 e artigo 

25 da IN-DREI n. 35/2017, os sócios e administradores da GTI IMÓVEIS E INTERMEDIAÇÃO DE 
NEGÓCIOS LTDA. (nova denominação social da TAMBAÍ MOTOR E PEÇAS LTDA.), com sede na 
Av. Liberdade, n. 2399, Sala B, 1º andar, Centro, CEP 58110-160, Bayeux - PB, inscrita no CNPJ 
n. 00.856.646/0001-75 e registrada na JUCEP sob NIRE n. 25200281853, tornam públicoquefoi 
aprovada sua cisão parcial, com incorporação do acervo patrimonial cindido pela TAPS - TAMBAÍ 
AUTOS, PEÇAS E SERVIÇOS LTDA., com sede na Av. Liberdade, n. 2399, Centro, CEP 58110-
160, Bayeux - PB, inscrita no CNPJ n. 27.328.025/0001-75 e registrada na JUCEP sob NIRE n. 
25200794362, conforme documentação suporte, ficando consignado que cisão parcial ora aprovada 
não impactará na regular continuidade das operações das sociedades envolvidas, nem interferirá 
nos direitos e obrigações de terceiros, nos termos da legislação aplicável, servindo este edital para 
ciência da operação de cisão celebrada e produção dos efeitos jurídicos daí decorrentes, observado 
o disposto pelo artigo 1.122 da Lei n. 10.406/02.

João Pessoa - PB, 18de setembrode 2020
GTI IMÓVEIS E INTERMEDIAÇÃO DE NEGÓCIOS LTDA.

A HOLANDA HOTÉIS E TURISMO LTDA. torna público que REQUEREU da SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente – a Licença Prévia para construção de Prédio para atividade de Condo-Hotel, a 
ser construído num terreno de 1.054,00m², para finalidade de uso misto (comercial e Condo-Hotel) 
com 05 pavimentos e 111 unidades habitacionais, situado à Avenida Almirante Tamandaré, número 
864, bairro de Tambaú, João Pessoa/PB

Fernando Freire de Oliveira, CPF 389.124.907-10, torna público que RECEBEUda SEMAPA-
-Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Agricultura - Cabedelo-PB, a Licença de Instalação  Nº 
2020.0000752,  para construção unifamiliar localizado no Cond. Res. Alamoana Praia do Jacaré, lt 
156, qd13, BR 230, Km 10, Cabedelo-PB.”

O Condomínio VuarnetResidence, CNPJ: 00.993.637/0001-20., localizado na Rua Yayá de Amorim 
Coutinho, s/n, Bairro Miramar , João Pessoa-Paraíba, na pessoa do Senhor Luiz Ricardo Falcão da 
Cunha Lima,  CPF :  467.226.294.49 domiciliado nesta Capital, torna público que RECEBEU junto 
a Secretaria de Meio Ambiente do Munícipio de João Pessoa a Licença  Ambiental de Operação 
16/2020do empreendimento.

GUIMARÃES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 01.437.949/0001-16, torna 
público que em 20/11/2020, recebeu a Licença Prévia nº 011/2020, referente ao processo nº 
1769/20, da Coordenadoria do Meio Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente 
da Prefeitura Municipal de Campina Grande, para Implantação de um Loteamento, localizado na 
Estrada Carroçavel, BR 230, 3260, anexo A, distrito de São José da Mata, Campina Grande/PB. 
Com validade de 365 dias.
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